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■o PERUCHO
Lentes o impedien- 
itiim o n io . Por otra 
)tazos visigodos de 
fueron  obstáculo 

írs ió n  a l cristian is 
h ub ie ra  sido pá- 

ílla  época, España 
una nación cató- 

ecaredo no era. de 
e jaban  a fe ita r así

problem a de la  so 
1 acontecim iento, 

reso lver otro que 
írvació n  había des 
is ificad o  como in- 

toda boda que val 
i long itud  del velo 
i  prom etida en el 
a ca tástro fe . Es sa 
queda tanto  mejor 
I m ás largo es el 
o via  exh ibe.

esta  preciosapi-en 
ió  comprobar lo 
) que están los al- 
liá leño s. E l velo 
! encontré solo me 
s y , por tanto, no 
designios. En  una 
reguntó la  vendo-

tiene bastante con 
í  gasa?
ta ; no tengo bas-

nde! Entonces uo 
casarse , i D iga us- 
fu n d ar un hospi-

lu ció n  a l conflicto 
carias p iezas, y de 
de lo g rar m i pro­
e l velo de m i no- 
cam peonato de los 
)S.
lo, con m is niosta- 
lo , hemos logrado 
m atrim on io  digno 
/ nad ie  ha tenido 
su r am o s.
), h a y  algunas par 
lue no quiero esca 
u sta  curiosidad de 
ico s lectores. La 
la s , es que no ha 
íte , lo cu al ha cau
0 disgusto entre 
Dada m i condición 
íp añ o l, dicho quo- 
ler no form a parte 
bres. A s í, pues, nos
1 K u tz  y e lla  tomo 
!l cam arero  no qu* 
ilüén  el m ío, 
u larid ad  es que
recom entación de* 
de Madrid-Alcalfl 

irm e en martes.
•ar que no rae 
ías infaustos. Pe 
ó en m is nrianos 

profesor
. ustedes *„c

el famoso m ar^  
raciones tnalefi 
M arte  son mquij 
es raro  que 
de sucesos viol

;n  segunda
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D E S N U D I S M O  C O M O  T A C T I C t
E r í o p e s  d e s p r o v i s t o s  d e  r o p a ^  p a r a  a m p a r a r s e  
e n  l a s  s o m b r a s  d e  l a  n o c h e ^  e n V r a n  e n  Á d i g r a V

s o r p r e n d i e n d o  a  l o s  i V a l i a n o s

A d d i s - A b e b a ,  9 . - S e  a f i r m a  e n  e s t a  c a p i t a l  q u e  
f u e r z a s  e t í o p e s  a t a c a r o n  f u r i o s a m e n t e  d u r a n t e  l a  
n o c h e  l a  l o c a l i d a d  d e  A d i g r a t ,  i r r u m p i e n d o  e n  l a  
p o b l a c i ó n  y  h a c i e n d o  u s o  d e  a r m a s  b l a n c a s ,  c a u ­
s a r o n  g r a n d e s  b a j a s  e n t r e  l o s  i t a l i a n o s .

L o s  a b i s í n i o s ,  c o m o  t á c t i c a ,  s e  p r e s e n t a r o n  c o m ­
p l e t a m e n t e  d e s n u d o s  p a r a  s o r p r e n d e r  s i g i l o s a ­
m e n t e  a l  a d v e r s a r i o  y  n o  s e r  d e s c u b i e r t o s  e n  l a  
n o c h e  p o r  s u s  r o p a s ,  r e g r e s a n d o  a  s u s  p o s i c i o n e s  
u n a  v e z  c o n s e g u i d o  s u  o b j e t i v o .

L a s  b a j a s  e t í o p e s  t a m b i é n  s o n  m u c h a s .

Sobre el re­
glamento de 
policía mi­

nera
Por M anuel F. Balbuena

Ingeniero de M inas

Es vie jo  p le ito  e l p lanteado  en 
el Cuerpo de M in as donde por 
un exceso de ingen ieros p a ra  la s  
cada vez m ás lim ita d a s  ocupacio  
nes p ro fesionales, se q ueb ran ta 
la unión, d ism inuye en té rm in o s 
alarm anteis e l com pañerism o y  
se desvirtúa e l e sp íritu  del C u e r­
po.

Conviene a fro n ta r c ie rto s pro 
blemas, puesto que e x iste n , por 
desagradables que sean . Y  co n­
viene tam bién h u ir  de ficc io n es y 
decir la s  cosas como son.

Por desgracia es achaque co­
mún a todas la s  p ro fesiones, pro 
ducir tre s tipos rep resen tativo s 
que, de u n  modo gi’á fico , p ud ié­
ramos d e fin ir  d ic ien d o : e l que 
no lleg a , e l que “ v ive ”  y  el que 
a ju ic io  de m uchos “ se p asa” . A s í, 
conocemos abogados, m édicos, bo 
ticarios, ingen ieros, e tc ., que a l­
canzan puestos envid iab les p ro ­
fesional, so cia l y  económ icam en 
te hablando, s in  que la s  enorm es 
diferencias de resu ltados h a y a n  
sido m otivo de p ro testa  co le cti­
va de sus colegas n i de in ten to  de 
socialización buscando, má.s o me 

9̂̂  d isim uladam ente, e l rep arto  
nivelador.

Hemos conocido abogados cum  
ores que d e sa rro lla n  fe b ril a c t i­
vidad p ro fesional trad u c id a  a l f in  
oe e jercicio  en ingresos e x tra o r­
dinarios, m ien tras que po r otro 
lado, com pañeros de e llo s desem ­
peñaban puestos m odestísim os, 
ajenos a su carre i*a y  con rem u ­
neraciones in fe rio re s a  la s  de u n  
dtrero: lo  m ism o puede re p e tir­
le de la s dem ás p ro fesiones. No 
nay que in s is t ir  en e llo . Lo s inge- 

de M inas no h ab ían  de ser 
TM ®^depción; pero s i h an  que- 
rrá  ( ^ 'lo  en cuan to  a l modo 

, nt- de a fro n ta r esa re a lid ad . 
^n.rga fech a  se d iscu ten  los 

p ráctico s p a ra  n iv e la r s i-  
obr /núm ero  de m in as, de 
vkit^°^’ tlis ta n c ia s , resid en cias, 

d tc.) y  el generoso proT 
® ^nscar ocupación a l que 

(jg emendóla carece d e e lla , p ie r 
m oral porque no se 

i&ue fra n ca  y  ab iertam ente ,
d is fra za  h ip ó c rita - 

npn a rg u cias y  h ab ilid ad es 
tie cu  en

. reb ajan  e l p restig io  p ro fesio- 
nas  ̂ itio ra l del Cuerpo de M i- 
sem iJi' tú n ica  de la
cubrp obrera y  de labores en 
ello V elevados a fan es. De

lu ch a  in te s tin a  
R e n ta b le  y  se o lv id an  més a l-  
^ g^ ^ ^ esteres; asom bra la  in -  
antp Cuerpo de M in as

hecho b ru ta l que o frece 
“ cam ino  del ago 

mas v a ria s  de sus ra .-
^mias V m in as ago-
Plear«5P̂  c re a r o tras d e b e r ía  em 
Ûp fo rm id ab les energ ías

hales p le itos perso-
ún troK como excepción ,
Ha en C onsejo  de M ine-
^cl ^  lla m a  la  atenció n
^ sobre este hecho y

^ o p o nen  rem edios.
 ̂ colnpí?-®  ̂ am biente p ro fesio n a l 

*lúe pi ^̂ ĉ*̂ do con m om entos en 
ĥás p o lítico  e ra

aprobado e l R e- 
’h c ie^ ^  P o lic ía  M in e ra  y  es
^epeias no tan  ten-
^hadfLc” « ideas deter-

Que vienen  a p reva lecer

sobx*e lo s verdaderos fin e s  que el 
R eg lam ento  persigue.

H a y , pues, a l lado  de grandes 
ac ie rto s , e rro res o in ju s t ic ia s  que 
por decoi'o p ro fesio n a l no deben 
su b s is tir en u n  R eg lam ento  que 
viene  a  se r como el exponente de 
lo que técn ica  y  m ora lm ente  sig ­
n ific a  n u estra  a d m in istra c ió n  en 
re lac ió n  con e l Cuerpo  de M in as. 
No vam os a  e n tra r en e l estudio 
de lo s m ú ltip le s d e ta lle s con que 

¡ en e l R eg lam ento  se q u ieren  ab ar 
I c a r  todos los aspectos de la  m i- 
! n e ría  n a c io n a l; nos parece que 
í acu san  una p ro lijid a d  exag erad a,
. in n ecesa ria  y  acaso , co n trap ro - 
i ducente . Nos vam os a  lim ita r  a l 

exam en del a rtícu lo  330.
E n  é l se estab lece un  p riv ileg io  

que no debe m antenei'se y  algo 
que n ecesita  a c la ra c ió n .

E l  p riv ileg io  es p a ra  la s  m in as 
de carbón y  sus in g en ie ro s; estos 
tie n e n  cap acid ad  reg lam e n ta ria  
p a ra  d ir ig ir  m in as con m il obre­
ros (m in as de p rim e ra  catego­
r ía )  : en cam bio , cuando ese m is 
mo ingen iero  pase a u n a  m in a  
m e tá lica  y a  no podrá m and ar 
m ás que se iscientos hom bres. P ro  
fesio nalm ente  no creo que h a : a  
qu ien defienda ese absurdo , que 
el m ism  oReg lam yento  acu sa ; bas 
ta  con d ec ir que de la s  90 p ág i­
nas de que co nsta  im a  ed ición 
o fic ia l se ded ican  30, e xactam en ­
te la  te rce ra  p a rte  del te txo , a 
enum erar la s  “ p rescrip cio n es p a­
ra  la  exp lp tació n  de la s  m in as de 
carbó n”  .m ie n tra s que la s  m in as 
m e tá licas n i tien en  cap ítu lo  es­
p e c ia l, n i necesitan  o tra s p res­
crip cio n es que la s  de c a rá c te r ge­
n e ra l.

¿P o r qué entonces el p riv ileg io  
“ in ve rtid o ” ? ¿H ay  que razo n a r la  
s in ra zó n  de la  razó n  de tam añ a 
in ju s t ic ia ?  No es cosa de in s is t ir  
a ce rca  de la  ten d en cia  del E s ta ­
do a  c re a r excepciones a favo r 
de a lg unas m in e ría s ; s i se quie­
ren  im p la n ta r, que se h ag a  fra n  
cam ente , como en o tra s ocasio­
nes, pero no alegando que “ la  se­
gurid ad  de lobrero  y  lab o res”  a s í 
lo  exige.

No esp ecifica  e l R eg lam ento  la  
ca lid ad  de los obreros com puta- 
b les a  los efectos re s tric tiv o s  de la  
fa cu lta d  d irecto ra  p ro fe sio n a l;

(oCntinúa en tercera página)

M i r a d o r
El otoño dulce y templado, a 

medida que va madurando, más 
y más nos va hundiendo en el 
pecho el embrujado hechizo de 
sus horas de silencio, de calma 
monótona cuajada de melanco­
lía. !

¡Qué bien si el sol siempre se | 
conservara tan divinamente tibio 
como en esta deliciosa estación 
dei año, saturada toda, de olor 
a miel de fruta!

El otoño hecho para pensar y ¡ 
sentir, recogido en la intimidad 
de uno mismo, poniendo sabia­
mente freno a las risas locas y 
mayor corazón en las lágrimas,

es más del espíritu que de 
la carne por eso a veces to­
do cuanto nos rodea, se ha­
ce impalpable, hasta lograr 
que dudemos en la verdad de si 
vivimos o soñamos, en una huida 
inconsciente de la materia.

Si el otoño se quedara quieto 
e inmutable, a través de los dias 
claros, tan claro como estos días 
que estamos disfrutando, es po­
sible que todo idealizado contri­
buyera a la ansiada paz dei mun 
do, tan empeñada en hallarla 
los hombres, la humanidad ente­
ra en tortuosos y oscuros calle­
jones.

MONTERO

La obra civilizadora de España
en Africa

D e  O r i e n l e  n o s  l l e g a  
a  d i a r i o  l a  l u z  y  n o s  
l l e g ó  l a  s a b i d u r í a .  
M i r e m o s  a  O r i e n l e

Por F. Verdejo Ig lesias
S i la  C ie n c ia  y  la  ilu s tra c ió n  

son ram as flo rid a s  d e l A rb o l g i­
gante del P rogreso , p o r cuyo grue 
so tronco  co rre  la  sa v ia  fecund a 
que a lim e n ta  e l cerebro hum ano 

i ¿po r qué lo s m oros de h o y , a l 
1 ig u a l que o tra s razas y  gentes de 
I A fr ic a  que están  en b arb arie  y  
sa lva jism o  no h a b ía n  de p a rt ic i­
p a r en la  m esa de los m an ja re s 
que nos tra e  la  c iv iliz a c ió n ?  ¿ E s

que A fr ic a , con sus se lvas y  sus 
d esiertos ca si in exp lo rad o s, v a  a  
p erm anecer en sa lva jism o  e te r­
no? ¿No fu é , hace m ucho tie m ­
po, c iv iliz a d a  o co lon izada toda 
A m é rica?  ¿P o r qué Eu ro p a  se in  
h lb ió  de h a ce r en A fr ic a  lo  que 

I ca s i E sp añ a  so la  rea lizó  en e l 
i N uevo M undo? ¿ E s  que su s bos­

ques v írgenes Y  sus p la n ic ie s  in ­
cu lta s  y  la  abundosa pesca de

sus m ares y sus río s , y la  p ró d i­
ga caza de sus m o n tañ as, no a li­
m e n ta rían  a m illo n e s de hom ­
bres que están  en p aro  forzoso en 
todas la s  naciones europeas c i’ean 
do co n flic to  tra s  co n flic to  a  los 
respectivos G ob iernos?

S i e l ser hum ano fué  condena 
do a  g an ar e l sustento  de cada 
d ía  con el tra b a jo  de su fre n te  
pensadora 'M sus e n ca lle c id as m a­
nos, p a ra  no se r u n  p a rá sito  m o­
lesto e in fecu n d o ; s i lo s hom bres 
com prendem os que p a ra  b en e fi­
c ia rse  de com odidades y  d is fru te  
h ay  que c re a r riq u eza  y va lo res 
con e l tra b a jo  a ctivo , d inám ico , 
im p u lsivo , es lóg ico  p en sar que 
toda A fr ic a  tien(e re cu rso s  in ­
m ensos s in  e xp lo ta r que puede 
se r el lu g a r expansivo  de los eu­
ropeos. A sí lo  h an  com prendido 
a lg unas potencias y  por eso los 
litig io s  de la s  c a n c ille ría s  y  de 
los e jé rc ito s .

M am ieco s está  adquix’iendo va  
ria c ió n  de d ia  en d ia , a l igual 
que lo ad q u irie ro n  A rg e lia . T ú ­
n e :, Tx-ípoli, L ib ia , Eg ip to  y  de­
m ás pueblos a fr ic a n jis  en cuanto  
llegam os a co lo n izar estas tie rra s  
los europeos: fran ceses, españo­
les, ing leses e ita lia n o s , h an  crea  
do in te reses en este N orte de 
A fr ic a . U n  ráp ido  im pu lso  h izo  
que el in d íg ena m usu lm án sa lta  
ra  del suelo a l tra b a jo  fecundo 
que todo lo x-edime y  p u iif ic a . 
H o y , en cinco  lu stro s , se h a  tx*ans 
form ado todo e l M ogreb que apa 
rece desconocido. E n  m uchas p ar 
tes es com o una p ro longación del 
A n d a lu z ib é rico ; fé r t il y  p ró v i­
do, llen o  de lu z y  de flo res de 
poesía, rep leto  de n a ra n ja le s , o li­
vos y  lim ones de oro que p e rfu ­
m an el a lm a  v ia je ra  de quienes 
lo v is ita n .

J De un  modo crecien te  e in ce-
! san te  fuero n  los co lon izadores c i
I v ile s  en pos de la s  avarxzadas m i­

lita re s . Cuando se escrib ió  el ep i­
ta fio  de la  co n tiend a b é lica  y  en 
e l re lo j nústerioso  del tiem po so­
nó la  hox*a solem ne del tra b a jo  
in ten so , lo s m oros se p resta ro n  
so líc ito s a  la s  nuevas ta re a s . Fu e  
i'on im p lan tad as noxina nuevas 
por los G o b ierno s. Se d e lim ita ­
ron lo s cam pos p a ra  saber cu a les 
e ran  bienes “ H ab u s” , biengs 
M aghzen . b ienes com unales dfe

¿ a c a é i e

La Delegación del Patronato 
Nacional de Turismo, en Sevi­
lla, ha comunicado al represen­
tante de dicho Patronato, en 
Huelva, que del 12 al 20 del ac­
túa, se proponen visitar los In­
geses colombinos unos doscien­
tos miembros del Congreso Ame 
ricanista. Con toda la importan­
cia que tiene ei susodicho Con­
greso, se nos ocurre pensar en 
la transcendencia preponderante 
que tendría un acto en la Rábi­
da con representación —lo más 
numerosa posible-- del Congreso 
en cuestión. Seguramente que 
los congresistas no rehuirían, ni 
muchísimo menos, ei hacer 
de presencia el día 12, fiesta de 
la Raza, en sesión extraordina­
ria que se celebrara en el Ce­
nobio para recibirlos.

Pero, en fin, ellos tienen pen­
sado venir del 12 al 20, siéndo­
les igual un dia que otro de los 
señalados. Ante tal visita, se crea 
el problema de siempre: el de no 
contarse con la permanencia dt 
elementos para éste y otros ca­
sos que se pUpdan presentar. 
Nuestros visitantes quieren al- 
morckr en Huelvai según nues­
tras impresiones. Habrá que ha 
bilitar un sitio para ello, aun­
que ninguno más apropósito que 
el mismo patio central del Mo­
nasterio. De la Hostería, no hay 
que hablar. Está cerrada y si es­
tuviera abierta no cuenta con 
capacidad suficiente para los co 
mensales que se anuncia. Estas 
visitas no solamente hay que ce 
lebrarlas sino que procurarlas. 
Pero repetimos lo que tantas ve 
oes hemos dicho: Hay que estaT 
en condiciones de recibirlas.

CORONDEL

la s  k á b ila s  y  aduax'es M cu ales p e r 
ten ecían  a m oros p a rtic u la re s , 
porque como no h a b ía  R eg istro  
de la  P rop iedad  tex'x ito ria l estab a 
m uy en m arañad a esta  m ad e ja . Y  
no e ra  ocsa de reconocer la  p ro  
p iedad a l p rim er ocupante c r is ­
tian o  que lleg ase .

E n  los d ías de lu ch a , la s  gen­
tes de Marx-uecos se h ab ían  acos 
tum brado  en la s  “ m ed inas”  a  es 
p ecu la r y  v iv ir  a  cu en ta  de lo s
e jé rc ito s com batientes, y a  fu esen  
españo les, m oros o fra n ce se s . 
Q uienes m ás se b en e fic ia ro n  de 
unos y otros fuero n  los ju d ío s que 
sa lie ro n  de sus in fecto s y m a lo lie n  
tes M e l- la h s , a co m erc ia r. Y  co­
mo n eu tra le s se quedaron con lo  
de todos los b e lig eran tes, es d e c ir  
con los m oros, fran ceses y  espa­
ño les.

H o y, en la  paz, como los in g re ­
sos no son cuantiosos n i m ucho  
m enos y  aquellos p ingües b en e fi­
cios am asados con sangre se es­
fu m aro n , la s  gentes tien en  que 
irse  acom odando y  acostum bran ; 
do a  u n a  v id a  m ás se n c illa  y  m o 
d esta , porque los barcos y a  n o  
lleg an  todos los d ías carg ad o s 
con e l oro de E sp añ a  y  Px-ancia , 
que b ien pronto pasab a a  la s  
u ñ as rap aces de lo s llen o s de co  
d ic ia  y poco escrupulosos. L a  m i­
sión  de la s  naciones p ro te cto ras 
fué  y  es poner en v a lo r los ca m  
pos yerm os y  en p ie  la s  c iu d ad es 
que estaban en x-uina so en es­
com bros. C iv iliz a r  cam pos y  h o m  
bres siem pre h a  sido , es y  será .

‘i\
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ta re a  m e rito ria , porque im p lica  
sa c riifc io s .

P a ra  los españoles es m enester 
que triu n fe  del todo, aq u í, en 
A fr ic a , una vez m ás e l genio co­
lo n izad o r de la  ra za  h isp an a  que 
d ió d ías de g lo ria  a l m undo a n ­
tiguo con su a lto  e jem plo , colo­
cando los ja lo n es del d escub ri­
m iento  y  co lo n izació n  de A m é ri­
ca  y  la  prim ei*a vu e lta  a l globo 
terráqueo por O cean ía . D e tan  
d u ras p n ieb as y  esfuerzos sa lió  
E sp añ a  pobre a l d ec la ra rse  m a­
yo r de edad e independ iente su 
grande y  fam oso im perio  co lo­
n ia l.

Pero  la s  naciones no se desacre 
d ita n  por pobres, sino  por v ile s .
Y  E sp a ñ a , p a ra  su h o n ra  y  g lo­
r ia , no se en v ileció  ja m á s en la  
H is to ria  de la s  C o lo n izaciones. E s  
le y  in e lu ctab le  que unos pueblos 
ca ig an  y o tros se le van ten , a l 
ig u a l que ocurre  con la s  fa m ilia s  
y  los hom bres. S iem pre  h ab rá  a l 
guien que sea e l p iám ero y  el 
m ás fu e rte . N osotros tuvim o s 
n u estra  h o ra  que pasó. Pero  la  
Fo i*tuna es veleidosa y  lo m ism o 
se va  que vu e lve . L a  V id a  es u n a  
g ran  rueda y  cad a vez que g ira  
p asan  y  vuelven  a  p asa r sus ra ­
yos. Y  los rayo s de lu z de E s ­
p añ a no se h an  apagado del to ­
do, porque m irand o  a  O rien te  en 
ce n tra rá  nuevas a u ro ra s , todos 
los am aneceres de rosa en los cié  
los e ternam ente acu lados del I s ­
lá n  y  en estos de M o re ría .

A m érica  cae en la  d irecc ió n  de 
nuestro  ocaso. H a c ia  a ll í v a  núes 
tro  sol cuando se pone. P o r eso 
se llevó  e l ca lo r y  e sp íritu  de E s ­
paña a tra vé s  de ese g ran  m a r, 
tu rquesa que sepultó  la  A tlá n ti-  
da , de la  que ya  hab ló  H om ero.
Y  la s nacio nes, como los hom ­
bres, no deben m ira r ja m á s a un  
sol que se pone a  un  ocaso que 
fenece. Debem os m ira r  a todo lo  
que nace , que es prom esa y  una 
f lo r  de esperanza p ara  e l m añ a­
n a , S i E sp añ a  h u b ie ra  m irado  
siem pre a O rien te , a lo  larg o  de 
todo este N orte de A fr ic a , ta l vez 
otro  g a llo  nos c a n ta ría . Porque 
de O rien te  viene la  lu z  y  e l sol 
de la  v id a . Y  de O rien te  v in ie ro n  
la s  re lig io n es, la  c iv iliza c ió n  y  la  
sa b id u ría . Acaso el O rien te  sea 
u n  sím bolo pero es lo c ie rto  que 
Europa b o ■■;, p asa  por e l M ed ite­
rráneo  y h a c ia  O rien te  c a m in a ...

¿P o r qué no h a  de ca m in a r 
n u e stra  E sp a ñ a , s i por esta lín e a  
está un  g ran  Is la m , herm anos 
que nos aclam an ?

MOVIMIENTO
DEL PUERTO

BUQUES D ESPACH AD O S Día 10 de Octubre de 1915
' V ap o r a lem yán  “ K e p le r”  de Se 
! v illa  con g en eral.

V ap o r noruego “ B ro ”  de S e v illa  
i en la s tre .

V ap o r español “ M ar R o jo ”  de 
C eu ta  en la s tre .

BUQUES E N TR AD O S

V ap o r a lem án  “ K e p le r”  p a ra  
P a ro  con g en eral.

EcoleFrancaise  
de Huelva

Calle R a fae l de R iego núm. 13 
(antes San Andrés) 
Teléfono núm. 1960

Llamamos la atención del se­
ñor alcalde y del Ayuntamiento, j 
sobre el crecido número de ove 
rarios procedentes de Almería, 
Alicantes. Málaga, Jaén etc. vie 
nen a esta ciudad en busca de 
trabajo. Toda precaución es po­
ca y no se olvide lo ocurrido en 
los pasados dias en varias par­
tes de la provincia de Sevilla, 
donde se han dado algunos ca­
sos coléricos en operarios que ve 
nían hacia Huelva.

aplazada, a causa dei estado sa 
nitario dei país, para el próximo 
mes de noviembre en la misma 
fecha.

El Consejo de ministros cele­
brado bajo la presidencia del 
rey se ha ocupado de apuntos 
generales.

• • •

T ie n e  ab ie rtas sus clases desde 
el d ía  3 de octubre de 1935. E n ­
señanza españo la y  fra n ce sa , ta n  
to p rim a ria  como e lem en ta l p a­
ra  n iño s de am bos sexos. P re p a ­
rac ió n  p a ra  los d ip lom as de fra n  
cés, C e rt if ic a t  d ’etudes p rim a ire s 
C e rt if ic a t  su p erieu r de langue 
fra n ca ise , en cu atro  años, cad a 
uno con d ip lo m a; a s i m ism o t ie ­
ne estab lecid as c lase  de p rep ara  
ción  p a ra  In g reso  en e l In s t itu ­
to y  p a ra  e l estud io de la s  asig * 
n a tu ra s  del B a c h ille ra to  espa­
ño l por profesorado com petente, 
de cu ales va rio s licen ciad o s.

Lo s D ire cto res, M onsieur D es­
p lan ch es y  M adam e D esp lan ches, 
tam b ién  L ice n ciad o s están  a  la  
d isposición  de la s  fa m ilia s  p a ra  
d ar toda clase  de d e ta lle s y  re ­
fe re n c ia s .

El presidente del Centro mili­
tar y la Junta de suscripción pa [ 
ra construir ei buque "Ejército'" i 
ha examinado el modelo y pía- I 
nos del torpedero de primera cía 
se y alta mar que propone una j 
casa inglesa y que estará a dis­
posición del Gobierno en el cor* 
to plazo de cuatro meses.

La salud pública sigue siendo 
excelente en esta capital. Idénii 
cas noticias, tenemos de todos 
los pueblos de la provincia.

Varios jóvenes de esta capital ■ 
proyectan para el domingo pró­
ximo dia 18 una novillada cu- ¡ 
yos> productos se dedican a ia  ̂
adqusición de un buque de gue- ¡ 
rra que se titulará "Andalucía".

Comunican de París que el 
éxito alcanzado por las candi­
daturas monárquicas ha impre­
sionado tan fuertemente a los 
radicales, que hacen activas gés 
tiones para que los Comités de 
los tres principales grupos repu 
blicanos se entiendan entre si y 
formen una coalición republica­
na que es de el triunfo en la 
segunda elección

CHISTE DE LA EPOCA

La feria de ganadlos de Gibra- , 
león que se celebra dei 18 al 21 | 
de este mes, ha sido este año«

En un álbum de una actriz: 
A loŝ  quince años, la mu‘ie' 

se dibuja.. Ij .- r^yuticincj se 
pitia.

La leyenda 
del arroz

A  p a rt ir  del d ía  15 de octubre 
em pezarán los cursos de a d u l­
to s ; Lo s lu n es, m iérco les y  v ie r­
nes de 18 a  19 p a ra  se ñ o rita s : los 
m arte s, ju eves y  sábados de a  22 : 
p a ra  jóvenes.

Compañía Naviera SOTA Y AZNAR
B I L B A O

En 26 duros.

Servicio rápido quincenal para Levante.-El buque motor español

“ A V A L A  M E N D I “

Saldrá de este puerto el día 10 de Octubre con destino 

a los de Sevilla, Ceuta, Melilla, Málaga, Motril, Almería 

Alicante, Valencia, Sagunto, Palma de Mallorca y Barcelona 
admitiendo carga y pasajeros.

se a lq u ila  u n  p iso nuevo , cómodo, j i
h ig ién ico , cu arto  de baño, in sta -  | i i i i n n i o n y  O U A C C I  l l C i l
la c ió n  e lé c trica , p o rte ría . P la z a  | • MuRRISDN & HASl LD l N
de S a n  Pedro  núm ero 2. '

Para informes diríjanse a sus^ Consignatarios en Huelva;

Almirante H. Pinzón, 36

E n  todos los tiem pos e l hom  
bre se encendió en cren cias re li 
g iosas. Cuando no h a lló  en su 
co nciencia  e sp ecu lativa  razó n  su 
fic ien te  p a ra  e xp lica rse  los fenó 
m enos que o cu rría n  en su a lre ­
dedor, in vestig ó  en sus creen ­
c ia s , rem ontando h a sta  los d io­
ses la  causa p rim era  de todas 
la s  cosas. L a  fre sca  im ag inació n  
creó la  fá b u la . D estacan  por su 
p rim o r in fa n t il la  de los pueblos 
de la  antigüedad . E n  m edio de 
los g raves prob lem as que lle n an  
n u estras p ág in as, la s  de nues­
tro s cole.gas y  la s m entes de los 
hom bres, m ás g raves aún  que 
los p rob lem as, ¿no debemos re ­
co rd ar estas leyen das, fo rm an ­
do un  oasis bello  que refresque 
la  im ag in ació n  en carcea ld a  por 
la  c ien c ia  de nuestos le cto res’

E n  la  h is to ria  de la  a lim e n ta ­
ción  desem peñan papel im p o rtan  
te de p rim e r p lano  algunos p ro­
ductos cuyo origen se p ierde en la  
noche h is tó ric a . O rien te  creó una 
b e lla  leyeda p a ra  e xp lica r uno 
de estos productos de m ayo r con­
sum o actua lm ente  :e l a rro z .

E l dios S iw a  m oldeó con sus m a 
nos p rod ig iosas u n a  d o nce lla  de 
h en n o su ra  rad ia n te . E l  m ism o 
dios se s in tió  ta n  adm irado  de su 
obra, que p rtten d ió  desposarse con 
R e in a  D u m ila .

Se reun ió  e l C onsejo  de los dio 
ses, y  aprobó los deseos de S iw a . 
L a  rad ian te  d o n ce lla  im puso a su 
padre y  p rom etido , tre s co n d irio - 
n ts . U n a  de e lla s  e ra  o fre ce rla  un 
n ja n ja r  que n u n ca  p ud ie ra  p ro­
d u cir h a stío .

Lo s in ten to s repetidos fueron  
destinados a l fra ca so . S iw a , el 
oíos aesepei'ado, envió a  la  t ie rra  
a su fa vo rito . E l fa vo rito , o lv id an  
do su co nd ición  de m ensa je ro  y 
su m isió n , am bicionó a  la  esposa 
del dios W ish n u , la  cu a l, m olesta 
por la  in s is te n c ia  del co rtesano , le  
co rv irtió  en ja t a lí .

P asa ro n  m uchos d ias con sus 
noches esperando la  vu e lta  del 
envidao . S iw a , irr ita d o  por la  ta r ­
d anza , quiso desposai'se em plean 
do la  fu e rza , y  la  rad ian te  donce­
lla  m urió  a l in sta n te .

U n  p rín c ip e  h ab ía  de g u ard ar 
eternam ente su tum ba. A  los cua 
ren ta  d ia s , la  t ie rra  que cu b ría  la

tum ba se cubrió  de una extrañ» 
se m illa  lu m in o sa . S iw a  d iin  i 
p rín c ip e : •’

"E s te  es el e sp íritu  de Reino 
D u m ila . H a  nacido  de su o m b w  
y  se lla m a  a rro z , m a n ja r que ^  
cau sa rá  h a stío . R ep árte lo  enh« 
los hom bres ,y  él les p roporcíoS 
ra  a lim en to . ^

Lo s sacerdotes venerados en in 
re lig ió n  h in d ú  como fundadora 
del cu ltivo  del a rro z .fueron 
p rim eros p a rtic ip a n te s en el renar 
to . Pero  el enviado del dios Siwa 
convertido  en ja b a lí, seguía ad iS 
rando  bajo  su grosera form a a su 
ornada, p id ió  a su señor seguir la 
suerte  de la  d o nce lla . De su tuin 
ba brotó tam b ién  la  m ism a plan' 
ta , y  S iw a , e l d ios, m andó que se 
c u lt iv a ra  den tro  del agua. Revi 
v ie ro n  bajo  o tras foí-m as la  espo 
sa  de W ish n u  y  su enamorado' 
E llo s  enseñaron a  c u ltiv a r el arroz 
a  los hom bres, y  crearo n  una re­
lig ió n . Su s sacerdotes conocen los 
d ias fasto s y  nefasto s, la s horas 
p ro p ic ias y  la s  desg racias. En  la 
U h in a  a lie n ta  esta  re lig ió n , cuyos 
orígenes m ístico s están  enraiza­
dos a  la s  trad ic io n es m ilenarias 
del inm enso pueblo.

A G IN A RC O

LABORATORIO 
DE ANALISIS CLINICOS
SA G ASTA , 7. TELEFONO 1411 

H U E LV A

D i s c o s

G r a m ó f o n o s

¡AHORA MAS BARATO!
U l t i m a s

C r e a c i o n e s

Odeón y La Voz 
de sa Amo

t l A S C Á R O S A p a ra tos  R ad io  de las 

m e jores  m arcas

A N T E * ^
de decidirse a encargar sus Impresos

C O N ' U I T E
Precios y calidad a la Imprenta

V i u d a  d e

J ,  M U Ñ O Z
Despacliot PAPELERÍA INGLESA
TaUereat Alameda Sum(lneim *'

TELÉFONOS 1132-1431

La Unión y el Fénix Español
C O M P A Ñ IA  DE SF.GUROS REU NIO O S 

Fundada en 1864

Capital y Reserva Ptas. 1 3 7 .7 9 5 .8 8 0 .4 9

I N C E N D I O S .  (Explosiones, Cosechas, Pérdida de alquile­
res Paralización de trabajo, Recurso de vecinos, etc.)

A C C I D E N T E S .  (Ley de Accidentes del Trabajo, Agricul­
tura, Individuales, Automóviles, Rep. Civil, etc)

V I D A .  (Pólizas para casos de Vida, Muerte e Invalidez, Rentas
Vitalicias, Dotes, etc.)

M A R I T I M O S .  (Buques y Mercancías.)
ROBO Y TUMULTO POPULAR. (Mobiliarios, Mercarcías, Metálico 

Cobradores, Atracos, etc)
V A L O R E S .  (Transportes de alhajas, Títulos, Billetes de 

Banco, etc.
Agencias en todos !os7pueblos de ia provincia

Subdirección de Huelva: J O A Q U IN  A R A G Ó N
Plaza de las Monjas, 3 -  Apartado 125 -  Teléfono 1520

Las m ás m odernas in­
ves tig a c ion es  en san­
gre , liq u id o  cefa lo  ra­
qu ídeo , heces, esputos, 

pus, orina, etc. 
S e rv ic io  por técnicos 

especia listas.

INSPECCION PROFE­
SIONAL DE PRIMERA 

ENSEÑANZA
C IR C U LA R

D ispuesto  por O rden m iniste­
r ia l de fech a  8 del co rriente  mes 
p ara  re v e stir de la  m ayor solem­
n idad  posib le la  fech a  de celebra­
ció n  de la  F ie s ta  de la  R aza que 
en la s  E scu e las N acionales de 1.® 
En señ an za  se o rgan icen el dia 11 
del m es co rrie n te , actos en los que 
d esarro llan d o  tem as relacionados 
con el •D escubrim iento y  la  Colo­
n izació n  de A m érica  expliquen a 
los alum nos a l sig n ificad o  de la 
fie sta  que se conm em ora; esta 
In sp ecció n  se d irig e  a  todos los 
señores m aestros y  m aestras de 
la  p ro v in c ia  encareciéndoles el 
m ás exacto  cum plim iento  de la 
presente orden.

H u e lva  9 de octubre de 1935. 
— L̂a in sp e cto ra-je fe , B ea triz  Gui­
lle n .

H I P O T E C A S

A gencia de préstam os con d 
B an co  H ip o tecario 'd e  Esj)»^  

JO A Q U IN  D . Q U IN TER A  
R O Q U E T A  

S ag asta . 4 1 .--H ue lva

TOROS EN HÜELVA
El Dominoo 13 de Octubre de 1935

GR AND IO SO
Acontecimiento Tanrioo

BENEflCIO de ia REPRESION de la MENDICIDM

4  h e r m o s o s  T o r o s  d e  T R E S P A L A C I O S
p a r a  e l  a f a m a d o  M a t a d o r  d e  T o r o s

D I E G O  G O M E Z  L A I N E
D p C p i n C -  T en d id o  de Som bra num erado , 4  p ta s  ; Ten d id o  de S o l, num erado, 2 .5 0  
■ lltllUJOi Se pondrán a la venta entradas especia les para S ras. y niños: Sombra 2,5 °  ’

Habrá servicios especiales de trenes y autobuses por todas las^^^^
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otras expedicio  
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dem andaban a 
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En  1626 el e: 
pía Susenyos r  
tad de la  ig lesií 
y ordenó que í 
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motivo se pron 
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Los etíopes s 
tidos al c r is t ia r 
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naciente Ig le s ia  
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Son m uchos 
cruces etíopes 
hay del tipo p ri: 
do “ lum ot” . 

Según la  leyi

mil

Ayuntamiento de Madrid



rió  de una exti-aña 
lo sa . S iw a  d ijo ^

e sp ü ltu  de Reina- 
wndo de su ombligo 
ro z , m a n ja r que n¿ 
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a su señor seguir la 
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d ios, m andó que se 

tro del agua. Revi­
ra s  fo n n as la  espo- 
1  y  su enamorado, 
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A G IN A RC O

MTORIO  
SIS CLINICOS

TELEFONO 1411 
UELVA
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►TECAS
préstam os con 
tecarío 'de Es.paú»
D. q u i n t e r a  

►QUETA
. 41 .--Huelva

5 de 1935
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todas las Un'®’ '
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La existencia  
en las abruptas 

m onlañasde  
Abisinia

(V iene de octava p á^ n a )
realizan con p re c ip ita c ió n . ¿Qué 
puede nadie o frecernos que no ten  
gamos? E l a lte ra r la s  costum bres 
de nuestro pueblo puede ocasio 
nar m uchos m ales. N osotros no 
^ ntim os im pacienc^ja a l en ca­
rn a m o s  len tam ente  h a c ia  un  
buen fin .

Dos años an tes de que C ris -  
’ tóbal Colón a rrib ase  a  S a n  S a l­
vador llegó a E tio p ía  la  p rim e ra  
de una serie  de M isio nes p o rtu ­
guesas, e ib a  a l fre n te  de e lla  
Pedro de C o v ilh am , que e xp e ri­
mentó la  so rpresa de en co n tra r 
a llí una Ig le s ia  c r is t ia n a  m ilita n ­
te. Con p osterio rid ad  acud ieron  
otras expediciones lu s ita n a s , a  
in stancias de los reyes etíopes que 
dem andaban a u x ilio  co n tra  los 
m usulm anes. E n  u n ió n  de los sol 
dados ib an  je su íta s  y  estos pro 
curaron que a ll í tu v ie ra  estado 
o ficia l e l ca to lic ism o .

En  1626 e l em perador de E tio  
pía Susenyos reconoció la  potes 
tad de la  ig le s ia  ca tó lica  rom ana 
y ordenó que su d o ctrin a  fu e ra  
aceptada por e l pueblo . Con ta l 
motivo se prom ovió san g rien ta  
lucha y  en sucesivas b a ta lla s  per 
dieron la  e x iste n c ia  m illa re s  de 
abisinios.

Susenyios tuvo a l f in  que ab d i­
car en su h ijo  F a s ilid a s  que en 
el año 1632 revocó lo  d ispuesto 
por su padre y  re stitu yó  a l pue­
blo la  fé de sus m ayores.

La  cruenta lu ch a  se h ab ía  des 
arrollado en la s  m o n tañas de la  
Etipoía sep ten trio n a l.

Los etíopes se h ab ían  co nver 
tidos al c ristian ism o  a  m ediados 
del siglo r v . Con an te rio rid a d , la  
religión de aq u e lla  gente e ra  la  
hebrea, m uchas de cu yas cere­
monias m ezclábase a  la s  de la  
naciente Ig le s ia  c r is t ia n a .
. Todo c ris tia n o  etíope hombre o 

mujer, lle va  u n a  cru z pequeña de 
plata, h ie rro  o m ad era pend ien­
te de un cordón colgado a l cue­
llo . “M atab”  lla m a n  a  ese co r­
dón, usado desde la  infancia, ya 
que el co locarlo  fo rm a  p arte  de 
la cerem onia del bautism o .

Son m uchos los m odelos de 
cruces etíopes y  en tre  e llo s los 
hay del tipo p rim itivo  denom ina­
do “ lum ot” .

Según la  leyenda, e l “ lu m o f’

fué llevad o  a E tio p ía  por M ene- 
l ik  I ,  e l h ijo  de M akedo , la  R e í 
u a  de S a b a , y  de Salo m ón . De 
se r au tén tica  la  tra d ic ió n , seme
ja n te  cru z debió de hab er cons­
titu id o  un sím bolo en e l tem plo 
de Salom ón , y a  que a ll í  fue don 
de se edu cara  aquel Soberano 
hebreo.

Pueblo que rin d e  cu lto  a  su  
pasadc es este, que posee e i p ri 

I vileg io  de h o lla r con reg u ra  
i p la n ta  fragoso te rren o , dcspro- 
I v isto  de cam inos y  casi de vere­

das. E n  su  v iv ir  se n c illo  no tie  
ne o risa , conform e a l ju ic io  fo r 
m ulado por el v ie jo  sacerdote, 
por e fe ctu a r a l trá n s ito  de lo 
antiguo  a  lo m oderno,

(D e “ E l So l” .)

H O Y , E N  E L  C IN E M A  P A R K

RETIRO OBRERO

Función bené- 
! fica
i
I L a s  funcio nes c in em ato g rá ficas 

que hoy se ce leb ra rán  en e l C i-  
! nem a P a rk  se rán  a  been ficio  de 

la  cam paña in ic ia d a  sobre la  re ­
p resión  de la  m end icid ad .

! D ado el f in  benéfico  de estas 
I fu n cio n es, que no puede se r m ás 
i p lau sib le , de esp erar es que lo s a fi 
¡ clonados a l cine  acud an  h a sta  re  

p le ta r e l P a rk , en la  seguridad  de 
que, con su a s isten c ia  a  estos es- 

I p ectácu los, a l p a r que gozar de un  
I ra to  ag rad ab ilís im o , co n trib u yen  
‘ a  u n a  excelen te  obra de ca rid a d .

R .  B U E N D I A

MÉDICO
FUNDADOR

DEL PRIMER DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

DE HUELVA

DIPLOMADO EN LA UNIVER­
SIDAD DE PARIS Y  DE LA 

INSTITUCION ROCKEFELLER
Comunica a su distinguida clien­
tela que ha trasladado su consul­
ta de ENFERMEDADES DEL PE 
CHO y MEDICINA GENERAL 
a la calle Joaquín Costa, frente 

al Goíblemo Civil.

P A G O  D E  4.480,51 P E S E T A S
F o r la  D elegación del R e tiro  

O brero en esta , h a n  sido puestos 
a l pago los docum entos que se de 
ta lla n , co rrespond iente a  los be 
n e fic ia rio s  .que tam bién  se in d i 
c a n :
C a p ita liza c ió n  por cum plim iento

de edad :
A lonso G a rc ía  Cordero , Jo sé  M a 

nue l R o d rígu ez P é rez , M an uel Je  
rez G óm ez, A n to n io  G a rc ía  Q u in  
te ro , Ju a n  Q u in tero  Capelo^ A n ­
tonio  Sán ch ez R eyes, M an uel 
Vázquez G o n zá lez, D om ingo B a r ­
ba D om ínguez, A n to n io  H ie rro  C a  
rr ió n , Jo aq u ín  C astañ o  R a m íre z , 
A n to n io  R e in a  C o rtés, M a x im ilia ­
no Jim én ez P e reg rin o , M anuel 
B o a  Sa lg ad o , M an uel S an to s M o­
ró n , A nd rés Bon*ero B o rre ro , E lo i 
sa  Rom ero M árquez, To m ás M o­
ra  Sán ch ez , Ju a n  R am o s A rco s, 
M iguel O rtiz  H ie rro , F ra n c isco  
M artín e z  López, A nto n io  D o m ín­
guez D om ínguez, Jo sé  C um b reras 
To scan o , Jo sé  M oreno M uñoz, Jo  
sé G u ia d a  Le m a , M anuel O ses 
To scan o , M an uel A co sta  López, 
M an uel Pé rez P e d raza , Jo sé  P a ­
la c io  B e n íte z , Ju a n  Vázquez S a n ­
tos, Jo sé  Vázquez R o sa , M a rc e li­
no D á v ila  D om ínguez, A n to iíio  
M ora D ia z .

Dom ingo Vázquez R o d ríg u ez, Jo  
sé M a rtín  G o n zá lez Fe rn án d ez , 
Jo sé  M edero M aestre , Jo sé  M uñoz 
G o n zá lez, M an uel Postigo G a rc ía , 
D iego López R om ero , Fem an d o  
Fe rn an d o  Sán ch ez R osado , Sebas 
t iá n  de la  C o rte  M oreno, Ju a n  
B arb o sa  G óm ez, D olores D o m ín ­
guez M endoza, Jo sé  Segundo H e r 
nández, Ped ro  Fe rn án d ez M á r­
quez, Jo aq u ín  M árquez Z a ra llo , 
Fed e rico  M uñoz C a rve lo , F ra n c is ­
co M ogedas M ogedas, Pedro  G a r­
c ía  C o rtés, M a ría  L im ó n  H id a lg o , 
M anuel M a ría  V é lez, B e n ito  B a r ­
co C a rra sco , E m ilio  G u e rre ro  S a n  
to s, Ju a n  P érez C a rrasco  .D iego 
B a rb a  D elgado, To m ás Vázquez 
G óm ez, Ju a n  del C a n  B a rre ro , 
D iego G a rc ía  P in to , M an uel M ora 
no B o rre ro .

M anuel B a u tis ta  C eran tes, R a ­
m ón Pérez C a rra sco , M iguel G ó ­
m ez A ria s , M an uel C a s t illa  C a t« -  
zas, M a rtín  Suero  R u fo , Ju a n  Ve 
lasco  G o n zá lez, A lonso Q u in tero  
B o rre ro , Jo sé  D om ínguez A lva re z , 
M anuel T o rre s  D om ínguez, R a ­
fa e l S ilv e ira  Zam o rano , Sebas­
tiá n  M árquez D om ínguez, F ra n ­
cisco  C o rre ia  R o sa , Isa b e l Po lo  
M árquez, D iego Se iTano  P e rre ra ,

M anuel G a rc ía  S a la s , Jo sé  M a rtín  
G a rrid o , F ra n c isco  C a rra sco  G on 
zá lez , Se b a ts ián  G a rc ía  R odríguez 
Jo sé  Góm ez Ponce, Salom é M a r­
t ín  C a rra sco , Enseb io  M a rtín  C a- 
m acho , A nd rés Fo i*rero Vázquez, 
B en ito  R odríguez Fe rn án d ez , S e ­
b astián  R o d rígu ez R om ero , S im ón 
Pérez R u b io .

N ico lás G u ija rro  Jim é n ez , R o ­
m án M a rtín  D ía z , C ristó b a l L iro a  
G a rc ía , M anuel Jim é n ez M endo­
za , A nton io  M agro R om ero , M i­
guel del A rco  D elgado, Te lesfo ro  
Vázquez R om ero , Jo sé  V a rg as A n  
co, F ra n c isco  D om ínguez D o- 
guez, Jo sé  M uñoz H ern án d ez, A n ­
tonio  Fe rn án d ez E n e s , Jo sé  Flete 
M a ru ía n , Jo sé  M an uel Com prido 
C acad o r, M an uel R o d rígu ez C o­
ronado .F ra n c isco  M ach u ca  G o n ­
zá lez , C ristó b a l Vázquez B o lañ o , 
Jo sé  C a rrasco  Fe rn án d ez , A n to ­
n io  Góm ez Ja m e , R a fa e l G o n zá­
le z  Delgado y  Jo sé  F e rre ira  P é rez . 
(P ese tas, 3 .147 ,17 ).
C a p ita liza c ió n  por d efunció n  y  do

tes in fa n t ile s :
H erederos de M atía s  G onzález 

A co sta y  B e lla  G isb e rt C añ a  (P e ­
setas 295.)
Pensiones V ita lic io  H . V .:

Probo Jo sé  M a ría  M ontem ayor, 
Jo sé  G . M árquez C a rb o n e ll, Jo sé  
M a ría  Pérez de a l C ru z , A u re lio  
de la  V illa  D ía z , A n to n io  F o rn ie  
les Lu zó n , Ju sto  R en g e l Q u in te ­
ro , A n a  M a ría  G il B ra v o  y  M a ría  
del R o sa rio  M acías Bo rreg o  (P e ­
setas 243 ,28).
Pensiones V ita lic ia s  por in v a li­

dez:
R a fa e l P é rez D íaz  y  D iego G ó ­

m ez B áe z (P esetas 60,82-.

R en ta s por acciden te  de tra b a jo :
T á rs ila  V ice n ta  M a rtín  R o ch a , 

M anuel Pérez López, L u is a  O rtiz  
C á rd en as, M a ría  Je sú s M eléndez 
B ra v o , Seb astian a  M a rtín  Rom e- 

j ro , Jo sé  Jo aq u ín  P rie to  G u tié rre z , 
M an uel M uñoz Lo zan o , E v a ris to  

j D elgado P é rez , N a rc isa  C ham o ­
rro  L u n a , M an uel D om ínguez Mo 
ra le s  y  F ra n c isco  C a s tillo  S á n - 
éhez. (P eestas 734 ,24).

ESPECTÁCULOS
P a ra  h o y :

C IN E  R A B ID A
“ L a  R o m ería  del R o cío ”  y  “ K n o c k  
c u t” .
C IN E M A  P A R K

“ G ente  v iv a ”  (fu n c ió n  b en é fi­
c a ) .
G R A N  T E A T R O

“ P rin ce sa  por u n  m es” .
T E A T R O  M O R A

“ M atando en la  som bra”  y  “ Des 
filad e ro  de la  m uerte” .

B a c h i l l e r a t o  e  i n ­

g r e s o  e n  U n i v e r ­

s i d a d

P rep a rac ió n  y  texto s en e l IN S ­
T IT U T O  R E U S , P R E C IA D O S , 23, 
M A D R ID .

N G L

CAMIONES*
BERHET, Aceite pesedo

INTERNATIONAL

\\

i  L o s  m e j o r e s  
p a p e l e s  
y  s o b r e s  
p a r a  c a r t a s .

Sobre el regla- 
menlo de poli­

cía minera
(Viene de la primera página)

c ie rto  es que e l sentido  com ún y  
la  ló g ica  nos d icen  que im pon ien  
do e l R eg lam ento  la  re s tric c ió n  
en el núm ero de obreros p a ra  
que pueda cu m p lirse  la  fin a lid a d  
del m ism o (seg urid ad  d e l perso­
n a l y  lab o res) no h a b rá n  de com  
p u tarse  aquellos obreros ocupa­
dos en fae n as “ in o centes”  y  que 
po r su índo le  e xc lu ya n  toda p re ­
ocupación p ro fesio n a l y  todo ríe s  
go de accid en tes. S in  em bargo, 
m uchos se in c lin a n  por la s  in te r­
p re tacio nes re s tr ic t iv a s : lo s en­
cargados de v ig ila r  el cu m p lim ien  
to del R eg lam ento  porque “ .te ­
m an ” a  M ad rid  y  otros porque a s í 
puede h ab er ocupación (¿o cu ­
p ac ió n ?) p a ra  m ás in gen iero s.

O breros que se ocupan en r ie ­
gos de cam pos de cem entació n , lo  
m ism o que los em pleados en fa e ­
n as ag ríco las y  los que sep aran  o 
c la s ific a n  m in era le s sucio s, o 
aquellos que lim p ia n  el e x te rio r, 
ponen b a la stro  en la s  v y ía s , e tc , 
¿son obreros visados por e l R e ­
g lam ento? Debe co n cre ta rse , por 
que no encontram os m uy té c n i­
co lo  de que se com puten “ todos 
los que están  en n ó m in a” .

Y  aqu í es donde se “ les ve e l 
p lum ero ”  a los que d e sv irtú a n  la  
verd ad era  fin a lid a d  del R e g la ­
m ento .

A h o ra  va ya  una a c la ra c ió n  pa 
ra  los “ am igos”  que in te i’p re tan  
n u e stra  in te rve n c ió n  to i’c id am en- 
te . To d as n u e stra s s im p a tía s  pa 
ra  los com pañeros y  s i estos su ­
fre n  de in ju s t ic ia , no solo s im ­
p a tía , sino  nuestro  p erso na l es­
fu erzo , s i de algo les v a lie re , lo  
tien en  ganado y  de é l d isponen. 
Que debe de hacerse  por e llo s 
cuanto  se pueda, es evidente .

S i se qu ieren  poner lim ita c io ­
nes a la  actu ació n  p ro fesio n a l, 
que se d iga noblem ente la  razó n  
y  que se lle ve n  a  la  “ G a ce ta ”  
d isposico ines de Im in is te rio  del 
T ra b a jo  que a tien d an  e l “ paro  
p ro fesio n a l” , pero que no se d i­
ga que u n  ingen iero  de m in as 
no puede lle v a r  u n  negocio po r­
que tien e  20 hom bres m ás de u n  

í tip o , n i se den vu e lta s a l ingen io  
p a ra  ve r cóm o se hace p a ra  que 
F u la n o  o Z u tan o  gane m ás o ga­
ne m enos, que a eso suelen  que­
d a r red ucid as la s  razones ín tim a s 
de a lg unas ap titu des y  s i es ad ­
m isib le  que e l hom bre sea hom ­
bre y  por tan to  pueda se r v íc t i­
m a de la  pasión  o la  p a rc ia lid a d , 
deberán e lim in a rse  de la s  d ispo­
sic io nes o fic ia le s  cu an tas m ed i­
das no respondan exactam ente  a l 
f in  p rim o rd ia l que la s  m otivó  se 
gún el texto  leg a l. L a  h ip o cre sía  
en a l le y  es abom inab le .

H u e lva , agosto 1935.

AGENTES

JOAQUIN D0MIN6UEZ Q. ROQUETA

í̂agaatA, 41

TILÉFONO M98 HUELVA

Senicio HispaDO-Portagnés eatre
I2Horas 1 2 -Sevilla V Lisboa-i2 Horas 1 2

Em presas Casal y  P a lm e len se  Com binadas

Bi’lete de ¡da ó vuelta 42 pesetas 
Billete de ida y vuelta valedero por 90 días 68 pesetas 

E M P R E S A  C A S A L
Lbiesu de vüojeros y Correos.

Sevilla a Alcalá de Gnadalra.— Sevilla a Utrera.—SevUls a Mal 
rena. Viso y Carmona.—Sevilla a Aracena, Alájar, COTtecana, 

Jabogo T Rosal de la Frontera.
Estación de Jabngo a Higuera de la Sierra.

Esta Empresa para facilitar el acceso a la Gruta de las Ma­
ravillas, enlazará con los trenes de turismo en Estación de Ja- 
bogo y expedirá nn billete de ida y vnelta a precios redaoidos. 
Oficinas: Almirante Lobo número 15 (Puerta de Jerez) Telé­

fono 25.339.-(Sevilla.)

EL INSPECTOR PRO ­
VINCIAL DEL T RA­

BAJO
Hem os recib ido  un  aten to  S a lu  

do del nuevo In sp ecto r p ro v in c ia l 
del T ra b a jo  don M iguel del C as 
t illo  R om ero , o freciéndosenos en 
e l cargo .

Correspondem os a este o fre c i­
m iento  con e l nuestro , en estas 
co lum n as, p a ra  cu an to  se re lac io  
na con el in te ré s p úb lico .

PARA LAS OBRAS DEL
CUARTEL DE ASALTO
Perso nas que h an  co n trib u id o  

nuevam ente a  la  su scrip c ió n  p a ra  
e l Cuai*tel de A sa lto .

C o m p añ ía  S e v illa n a  de E le c t r i­
cidad  250.

Sum a y  sigue, 3.200.

CORRE COH EL
T I E H P O

flAOUiriAS DC C5CWBII1
tYWPIA SoA.

Antes de comprar 6 cambiar eu máquina 
de escribir,le Interesa conocer loa doce 
puntos ds superioridad de la  ^

O  O
' ‘'-'"'•ni/- y

p o ít í^  ^  p n co in n d o p

JULIO O R T E G A
B O LU U U jOS O ELCO NO ADO

n m c o  L L A H A t  ^an^ e d t o .* 3
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Ayuntamiento de Madrid
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L a  í e l e v i s i ó n
e n  l a  a c l u a l i d a d

HUMOR INALAMBRICO

H ace m ucho tiem po que se h a ­
b la  de la  te le v is ió n , ca s i desde que 
se lanzó  a l m ercado el p rim e r apa 
ra to  de rad io . Y  el púb lico  h a  es 
perado pacien tem ente , d u ran te  
la rg o  tiem po , ve r ap arecer, de u n  
d ía  a  o tro , a lg una p rueba ta n g i­
b le de la  e fe ctiv id ad  de la  te lev i- 
sió . In c lu so  h a  llegado a  crearse  
u n  hum orism o , de m ás o m enos 
gusto ,a  base de este in ven to  (la  
esposa que ve a su m arid o  con la  
m ecanó g rafa , u n a  cu rio sa  s im u l­
tane id ad  de dos fig u ra s  en la  pan 
t a lla  te le v iso ra , e tc ) . Luego s i­
guió un  periodo en que apenas se 
hab ló  de la  te lev isió n  y  m uchos 
lleg a ro n  a  cre e r que todo h ab ía  
sido sim p lem ente obra im a g in a ti­
va  de uno de esos n o ve listas seu- 
do c ie n tífico s  que s irv e n  en fo ­
lle tin e s  ra ra s  com binaciones me
can ica s s i ne l m ás leve fundam en 
to  c ie n tífico . S in  em bargo, lo  que 
h a  sucedido es que se d ifu n d ie ro n  
con excesiva  rap id ez la s  n o tic ia s 
de u n  tr in fo  no conseguido y  la  
te lev isió n  h a  pennanecido  u n  la r  
go periodo en ce rrad a  tenazm en­
te en los lab o ra to rio s, qu izás un 
tan to  avergonzada y  d ispuesta a 
no s a lir  de e llo  sino  p a ra  e n tra r 
de m anera  re su e lta  en los cam ­
pos de exp erim en tació n , y  poder 
fu n c io n a r a  la  v is ta  de todos, en 
los m ás im p o rtan tes cen tro s del 
m undo. Y  esto , hoy en d ia , pode­
m os aseg u rar que h a  sido lig ra  
do por la  te lev isió n .

L a  R ad io ^ C o ip o ratió n  of A m é­
r ic a  h a  anunciad o  que in v e rtirá  
u n  m illó n  de dó lares en la  cons­
tru cc ió n  de u n a  m oderna e sta ­
ció n  de te lev isió n . H ace pocos 
d ias se h a  in ic ia d o  los tra b a jo s . 
S in  em bargo, m uchos se p regun­
ta rá n  el po r qué m uchas fá b rica s  
no se h a n  dedicado de llen o  a  la  
m a n u fa ctu ra  de rece irto res, pero 
debe tenerse en cu en ta  que s i la  
te lev isió n  fuese tan  se n c illa  co­
mo la  rad io te le fo n ía , en nuestros 
d ía s la  a tm ó sfe ra  e sta ría  ya  lle n a  
de ondas te lev iso ras y  los com er

cios de rad io  ven d erían  co rrie n te ­
m ente estos ap arato s. E s  verdad 
que nad ie  es capaz de detener el 
progreso, pero tam b ién  es eviden 
te que nad ie  pueda fo rza rlo , y  la s 
co ias que se u san  p rem aiu -;a 'n en  
te eoo.e<en de serio s .ie fecro s.

Debe tenerse en cu en ta  que e l 
a c tu a l sistem a de rad io t^ ie ío n ía  
n ad a tiene  que ve r con la  te le v i­
sió n , s i b ien  prom ete com plem en­
ta r la  agregando a l sonido la  v i­
su a lid ad .

H oy en d ia  ya  no e x iste  n in g u ­
n a  d ific u lta d  n i duda ace rca  de 
la  f ije z a  y  c la rid a d  de la s  im áge­
nes tra n sm itid a . E s te  progreso téc 
n ico  puede eva lu arse  por e l h e ­
cho de que dentro  del lab o ra to ­
rio  se h an  logrado buenas im áge 
nes de m ás de tre sc ien to s cu aren  
ta  rasgos, en co m paración  con la s  
tre in ta  y  cinco  o cu a re n ta  tra z a ­
das im perfectam en te  pocos años 
a trá s . E n  e l p rim itivo  sitem a  la  
fre cu e n c ia  del trazo  e ra  a lred e­
dor de doce por segundo, en tan to  
que en la  actu a lid ad  es de sesen­
ta , s i b ien esto no co n stitu ye  el l í  
m ite  necesario .

Pero  e l hecho de que puedan 
tra n sm itirse  sa tis fa c to ria m  e n t e
c la ra s  im ágenes en tre  dos gm pos 
de técn icos que lab o ran  con el
m ás e stric to  cu idado y  co n tro l, es 
tá  le jo s de ev id en c ia r que sea 
sib le  ir ra d ia r  una se rie  co n tin u a­
da de im ágenes sobre una- g r3,n ex 
tensió n  de te rrito rio . A dem ás, de 
be tenerse en cu en ta  que e l rad io  
de acció n  del m e jo r tran sm iso r es, 
so lam ente , de quince a  ve in te  y  
cinco  m illa s  y  que la s  im ágenes 
tra n sm itid a s  son re la tivam en te  
pequeñas.

Aunque podemos esp e rar que 
no ta rd a rá  m ucho la  te lev isió n  
en co nso lidarse , de u n a  vez p ara  
siem p re , a f in  de aseg u rar su in ­
troducción  en el pueblo , hoy en 
d ia  u n a  m al in te rp re ta d a  p recip i 
tac ió n  se tra d u c iría  en un  p e rju i 
cío p a ra  su  progreso.

(P ro h ib id a  la  rep ro d ucció n .)

ík
y

Em is ió n  de la s  10 y  5 de la  no­
ch e , d irectam en te  desde M ad rid .

Resum en de la s  em isiones r a ­
d iad as d u ran te  e l d ía .

A  la s  10,20.— C o ncie rto  en con 
m em oración del cen ten ario  del 
nacim ien to  del com positor f ra n ­
cés C am io l S a in t-S a e n s  a  cargo 
de la  c a n ta triz  Concepción C a ­
lla o  de Sán ch ez P a rra  y  la  o r­
questa de R ad io  B arce lo n a .,

A  la s  11,20.— P ro g ram a de d is 
eos.

A  la s  12.— “ L a  P a la b ra ” .
Em is ió n  do la s  12 de la  noche.
U ltim a s in fo rm acio n es.
C ie rre  de la  estació n .

A  la s  12,30.— C ie rre  de la  esta­
ción .

IVHLAN
(368,6 m ., 814 kc .) 

la s  7 ,30.— In fo rm ació n  va-A  
r ia .

B o le tín  m eteorológico.
Señ a le s h o ra ria s .

A la s  7,40.— Concierto  de ban­
da.

A  la s  9.— Conversación .
A  la s  9 ,15.— O rquesta Cetra.
A  la s  10.— D ia rio  hablado.
A  la s  10,10.— U ltim as noticiaa 

en español.
C ie rre  de la  estación .

V A L E N C IA
(352,9 m ., 850 k c .)

H A P .1BU RG O  
(331,9 m ., 904 kc .)

E l em p resa rio .--¿S e  puede ra d ia r  su  núm ero?

P R O G R A M A
PARA ESTA NOCHE

Ü M O N  R A D IO , lVf4.DE ID
(274 m ., 1.095 k c .)

A  la s  7,30.— C o ncie rto  s in fó n i­
co en d iscos.

A  la s  8 ,15.— L a  P a la b ra .
C o n tin u ació n  del co ncierto  s in ­

fón ico .
A  la s  9,15.—'“ Lo s Orígenes del 

tea tro ” , co n fe ren cia  por En riq u e  
Estévez-O rteg a .

C oncie rto  va riad o  por M a ri-  
C an n e n  Fe rn án d ez de To ro  (so ­
p ra n o ), Ju a n  R o ld á n  (te n o r) y  
el sexteto  de U n ió n  R ad io .

A  la s  10.— C am panadas de G o ­
bernació n .

A  la s  10,05.— “ L a  P a la b ra ” .
C o n tin u ació n  del co ncierto  v a ­

riad o .
M ú sica  de b a ile .
A  la s  11,45.— L a  P a la b ra . j
R esúm en  de n o tic ia s  de todo e l i 

m undo. j
A  la s  12.— C ie rre  de la  esta- i 

c ió n . !

C o tizac ió n  de ace ite s. D ato s me 
teorológicos de la  U n ive rs id ad  de 
S e v illa .
A  la s  8,30.— O rq uesta  de la  esta  

ció n .
A  la s  9,15.— C an te  flam en co .
A  la s  9,45.— C o nciexlo  por la  

orquesta de la  estació n .
A  la s  10,05.— R esúm en de n o ti 

c ia s de todo el m undo, tra n sm i­
tid a s desde M ad rid .

A  la s  10,15.— ^Música lig e ra . 
B a ila b le s .
A  l£is 11.— ^Pin de la  em isión .

B A R C E L O N A
(377,4 m ., 795 k c .)

U N IO N  R A D IO , S E V IL L A
(410,4 m .. 731 k c .)

A  la s  8 .— “ L a  P a la b ra ” .
N o tic ia rlo  deportivo .
P ro g ram a de d iscos selectos.
A  la s  8,45.— N o tic ia rio  desde la  

redacción  de “ L a  P u b lic ita t” .
A  la s  8,55.— C o tizacio n es de va 

lo res.
A  la s  9 .— C am panadas h o ra ria s  

de la  ca te d ra l.
S e rv ic io  m eteorológico de la  G e 

n e ra lid ad  de C a ta lu ñ a .

A  la s  9.— N o tic ias b u rsá tile s .
C h a rla  lite ra r ia .
Se lecc ió n  de la  ópera de P u c- 

c in i “ T o sca ” , en d iscos.
A  la s  10.— N o tic ias de ú ltim a  

h o ra , se rv ic io  de U n ió n  R ad io  V a  
le n c ia .

C o n tin u ació n  de la  ópera de 
P u c c in i “ T o sca ” .

A  la s  11,45.— “ L a  P a la b ra ” .
A  la s  12.— C ie rre  de la  e sta­

c ió n .
Em isiones e x lra n je ra s

R A D IO  T O U L O U S E
(328,6 m .. 913 k c .)

A  la s  7 ,10i— M úsica de baile.
A  la s  9.̂ — N o tic ia s.
A  la s  9,25.— C ontinuació n  de ia 

m úsica  de b a ile .
A  la s  10.— M ú sica  de cámara.
9 la s  11.— “ E l refug io  de los 

A lp es” , ópera ro m án tica  de Kreut 
ze r, ad ap tació n  radiofónica de 
E m s t B ru g g e r.

A  la s  12.— C ie rre  de la  esta­
c ió n .

L O N D R E S  (N acional)
(261,1 m ., 1.149 kc .)

A  la s  8 .— “ L a  P a la b ra ” . 
N o tic ia s de ú ltim a  h o ra  tra n s  

m itid a s  desde M ad rid .

A  la s 9,05.— C o ncie rto  por 
orquesta de R ad io  B a rce lo n a . 

A  la s 10,05.— “ L a  P a la b ra ” .

la

A  la s  7,45.— ^Fragmentos de pe 
líc u la s .

A  la s  8 .— C o ncierto  por peque 
ños co n ju n to s.

A  la s  8,15.— C o ncie rto  por L á ­
vem e y  B a c h .

A  la s  8,30.— M ú sica  m ilita r .
A  la s  9.— C o n c ie rto : “ E l  B a r ­

bero de S e v illa ” , R o ss in i.
A  la s  9 ,55.— G ra n  co ncierto  m  

so.
A la s  10,15.— M elod ías.
.A líi:- 10,30.—-In fo ríuac or.es .
A  la s  10,45.— O rquesta de b aile
A  la s  11.— C anciones de ope­

re ta s .
A  la s  11,15.— M arch as m ilita ­

res.
A  la s  11,35.— O rquesta arg en­

tin a .
A  la s  11,45.— D u e tista s.
A  la s  12.— F a n ta s ía  rad io fó n i­

ca .
A  la s  12,15.— ^Inform aciones.
A  la s  12,20.— M arch a s m ilita ­

res.

A  la s  7,30.— C o n fe re c ía .
A  la s  8 .— León K im b erley  y He 

len  Page, dos am ericanos en Ijon 
d res.

A  iüfj 8 ,10.— Concierto  por los 
“ T h e  W este rn  B ro th e rs” .

A  la s  8 ,2 0 — Concierto  por la 
orquesta de la  B . B . C .

A  la s  9 ,30.— N o ticias.
A  la s  10.— S e iT ic io  religioso.
A  la s  10,20.— R e c ita l de violín.
A  la s  11,15.— M úsica de baile.
A  la s  12.— C ie rre  de la  estación

u IS B O A  (N acional)
(476,9 m ., 629 kc.

A  la s  7,55.— Inform aciones. 
C o n cie rto .

A  la s  8,55.— B o lsa .
S igue e l co ncierto .
A  la s  8,50.— C h a rla .
A  la s 9.— ^Música ligera .
A  la s  9,25.— Efem érides. 
S igue la  m ú sica  ligera .
A  la s  10,10.— Estado  nuevo. 
C o ncie rto .
In fo rm acio n e s.
M ú sica  de b aile ,
A  la s  12.— C ie rre  de la esta* 

ción .

L A  R E I N A
D E  L O S  L A G O S

de é l. P e ro  todo fué  in ú t il; por es 
pació  de m uchas noches esp era­
ro n  m is g u ard ias paseando los a l 
rededores de la  casa h o ras y  ho ras 
E l “ G uap o ”  no vo lv ió .

C A P IT U L O  v m

Por el Cap. Mayne Reid

1 0

m ás que u n  deber de co rtesía  me 
an im ab a a esperad le . A fo rtu n a ­
dam ente , a l m enos p a ra  m í, la
su e rte  le  fué  co n tra ria  ,cumo le 
suced ía  ca si siem p re . Todo e l d i­
nero  que h ab ía  cam biado pasó 
a  m anos del ju g ad o r que ta '.lab a  
en  aquel m om ento, aun  v.uve e l 
gusto de ve r desaparecer u n  pai* 
de m onedas que me p id ió  y  que 
co rrie ro n  la  m ism a su erte . D es­
pués, cuando le  aseguré que te n ía  
n i u n  solo duro  en e l b o lsillo , se 
levan tó  de bastan te  m a la  gana, y  
m uy p ronto  tuve  e l p la ce r de ve r 
m e o tra  vez fu e ra  de la  p u erta  de 
la  L e ch u c ita . P o r e l cam ino  se le  
o cu rrió  p reguntarm e por p rim e­
r a  vez por qué h ab ía  ten ido ta n ­
to  em peño en i r  a la  casa  de ju e ­
go, donde no h ab ía  s iq u ie ra  aven 
tu rad o  u n a  tris te  peseta.

— M era  cu rio sid ad , señor co ro­

n e l, y  c ie rta  a fic ió n  por e sta  c la ­
se de aven tu ras.

— ¡C á sp ita !— exclam ó— . E s  un  
p roced im iento  m uy arriesgad o  por 
su p a rte , y  cuyos p e lig ro s s in  d u ­
da no conoce usted b ien . Sepa u s­
ted que s i en e l s itio  de donde aca 
bam os de s a lir  h u b ie ra  usted  s i­
do reconocido com o o fic ia l am e­
rica n o , en u n  m om ento se hu b ie­
se usted v isto  rodeado de arm as 
d ispuestas a  rom perle la  cabeza, 
s in  que m i p ro tección  h u b ie ra  po 
dido se rv irle  de n ad a . Y a  puede us 
ted d a r g rac ia s a D io s po r hab er 
se lib rad o  de e llo s.

M i v is ita  a  la  L e ch u c ita  no fué 
ta n  provechosa como yo supuse. 
H ab ía  ido no so lam ente p a ra  ave 
r ig u a r s i don H ila rio  e ra  el m ism o 
del som brero encarn ad o , sino  p a­
ra  cu id a r, en este ú tim o  ceiso , que, 
v ig ilan d o  la  casa  de la  L e ch u c ita , 
p u d ie ran  m is soldados apoderarse

D u ran te  la  ocupación de la  ca ­
p ita l de M éjico  la  m isió n  de la  
P o lic ía , com o ya  he d icho , estaba 
desem peñada por los soldados de 
nuestro  e jé rc ito . C ie rto s reg im ien ­
tos e ran  em pleados en este d e lica  
do puesto , siendo je fe s  de e llo s los 
“ r if le s ” , po r se r los que usab an  es 
ta  c lase  de a rm as, y  e ran  m ás su 
p erio res, m ás in te lig en te s , m e jo r 
educados y> por consecuencia , de 
m ucha m ás co n fia n za . Se esco­
g ían  in d istin tam en te  en tre  los re  
g im ien to s de c a b a lle ría  o de a p ie 
s irv ien d o  los p rim ero s com o de in  
fa n te ría . P o r supuesto , nosotros,
sus o fic ia le s , ten íam os tam bién  
n u estras ve in ticu a tro  ho ras de es 
ta  c lase  de se rv ic io , que debíam os 
cu m p lir y  cum p líam os, en efecto , 
con toda reg u la rid ad , v is itan d o  y  
cu idando toda la  c iud ad .

H ab ía  pasado u n a  sem ana des­
de n u e stra  cena en la  fonda del 
E s p ír itu  San to  y  estaba yo de se r 
v ic io  com o g u ard ia  de P o lic ía . H a  
b ía  llegado la  noche, y  en m is pa
seos por un  s itio  y  o tro , e l cu a l 
podíam os escoger a nuestro  gusto 
se m e o cu rrió  p asa r u n a  h o ra  o 
dos en lo  que m e pareció  m ás d is 
tra íd o : en e l tea tro  N ac io n a l, que 
e ra  en aquel tiem po uno de lo s m e 
jo re s teatro s del m undo, h a c ie n ­
do com petencia con la  S c a la  de 
M ilá n , o el T a có n , en L a  H ab a­
n a  Seguram ente estando , como 
yo lo  he v isto , ocupado por la s  fa  
m ilia s  m ás d istin g u id as de M é ji­
co ; sus palcos y  p rin c ip a le s lo ca ­

lidades lle n a s  de herm osas m u je ­
res de cabellos y  o jos negros, ves 
tid as de seda y  adornadas de b r i­
lla n te s , dudo m ucho que n in g ú n  
otro  teatro  en e l m undo pudiese 
p resen ta i’ u n  co n ju n to  m ás encan  
tad o r. H ab ía  entonces u n a  estre  
lia  de la  especia lidad  que se d is­
tin g u ía  en tre  to d as; se llam ab a  
C añete  y  debía h ace r su debut 
aq u e lla  noche. Con este m otivo , 
los palcos estaban ocupados por 

I la s  p rin c ip a le s fa m ilia s , y  la s  m il 
j coqueterías de los aban icos y  
¡ o tras m uchas de v a ria s  c lases e ra  

cosa d igna de ve r p a ra  u n  e x tra n  
je ro . L a  com edia» e ra  “ D on Ju a n  
T en o rio ” .

A q u e lla  noche e ra  la  segunda 
rep resen tació n , y en una de los 
en treacto s s a lí d elante  de la  fa ­
chad a del teatro  con e l objeto de 
d a r a lg unas in stru cc io n es a  los 
g uard ias que ten ía  a ll í . C riando 
h ab ía  co nclu ido , y  en e l m om ento 
en que m e p reparab a a e n tra r de 
nuevo en el tea tro , oí u n a  voz que 
m e d ec ía :

— Señ o r ca p itá n , ¿puedo h a b la r 
dos p a la b ras con su exce len cia?

Com o no h ab ía  nad ie  donde yo 
estaba com prendí que se d ir ig ía  
a m í, y  volviéndom e m iré  a l que 
me h ab ía  h ab lad o : e ra  un  hom ­
bre arap ien to  a l cu a l reconocí 
b ien p ronto , pues no e ra  otro  que 
el pelado que ta n  co rtésm ente h a  
b ía  contestado a m is p reguntas 
en e l paseo de la s  V ig as y  cuyos 
o frecim yien to s p a ra  o tra  clase  de 
se rv ic io s h ab ía  yo rechazado con 
ta n ta  indágriación . M i p rim e ra  
idea fué h ace r lo  m ism o y  no p res 
ta im e  a  o írle ; pero e l recuerdo  de 
la  jo ven  in d ia  m e h izo  cam b ia r 
de p arece r. Desde e l d ía  en que 
h ab ía  besado m i m ano tan  c a r i­
ñosam ente, d ía  cuyo recuerdo  m e 
era  tan  g rato , no h ab ía  vuelto  a

ve rla  n i a  su herm ano . E l bote no 
vo lv ió  a l m ercado , y  recordando 
lo  que el jo ven  d ijo  em pezaba a  
desesperar de verlo s v e n ir o tra  
vez. Aquel hom bre los co n o cía ; 
qu izás p o d ría  darm e n o tic ia s  su ­
yas, que tan to  deseaba, y  como 
consecuencia de estas re fle x io n es, 
en lu g a r de seg u ir m i p rim e r im ­
pulso y  desped irle , le  resp o n d í:

— C ie rtam en te  am igo m ío . ¿Qué 
desea usted?

— No g ran  cosa , señ o r; pero an  
te todo p erm ítam e usted que le  
dé la s  g rac ia s por esta  concesión, 

j E n  n u e stra  ú ltim a  e n tre v is ta , s i 
I su exce len cia  recuerd a , cortó  m i 
I d iscu rso  de u n a  m anera algo  ro ­
ld a . Y o  tengo m otivo  p a ra  e sta r 

ofendido, y  no m e h u b ie ra  ace rca  
do a usted o tra  vez s i no se hub ie 
se tra tad o  m ás que de m í; pero 
se tra ta  de o tra  persona.

— ¿D e qu ien?— le d ije  sin tiend o  
m i co razón la t ir  con v io len c ia  a l 
h ace rle  esta  p regu nta .

— De a lg u ien  que tiene  a  su e x ­
ce len cia  en g ran  estim a . ¡A h !, 
m ás que eso ;que le  q u iere , que le  
adora .

No está en la  n a tu ra le za  del 
hom bre h a ce r o tra  cosa que lo 
que yo h ice ; v o lv í a p reg u n tar en 
o tra  fo rm a , pero con m ás in te rés 
a ú n :

— ¿Q u ién?
No es posib le que h a ya  u n  m or­

ta l m ás d ichoso , no cabe m ás fe ­
lic id ad  que la  que yo sen tí a l o ir 
esta sim p le  resp u esta :

— L a  re in a  de los Lag o s.
A l o irle  o lvidé toda la  repugnan 

c ia  que h a sta  aqu í m e h ab ía  in s ­
p irad o  aquel nom bre, y  m e consi 
deré m uy d ichoso de poder o ir to 
do lo  que ten ía  que d ecirm e ; au n  
le  pregunté u n a  vez m ás con Im ­
p ac ie n cia , com prendiendo por su

exp resió n  que aún  ten ía más 
d ecirm e.

— Pues trien ; como he .»
tes el honor de ad ve rtir a su ex 
le n c ia — continuó  el pelado 

, tengo m ucho que decir. En  »
asunto  m i deber es 

. o b ra r; 3 0 he sido com ision^o 
mo correo p a rla n te . A sí, oiga 
ted a la  m u ch ach ita  que  ̂
m i lu g a r. Q u izá  la  oig aa pp

I m ás p ac ie n c ia  de la  que 
que tiene  conm igo. .

, Y  d iciendo esto sacó un 
, de su b o lsillo  y  me lo dló dici 
j —U n b ille tito . -.g
I D e jándo le  donde estaba 

acerqué a  u n a  lám p ara  a cuya 
I le í lo s ig u ien te : ..

“ Señ o r m uy estim ado: La  “  j..s __ USW:̂“ Señ o r m uy estim aao . ^  
¡ m a vez que le  v i me uijo 
' que te n d ría  gusto en ver una 
I nap a . S i no h a  cam biado us 
I p arecer nos alegraríam os  ̂ y

n iese a ve r la  nuestra . ^  ^^.jeted 
¡ m i herm ano le recib irán  a 

m u3» b ien , y no necesUo 
yo lo m ism o. ¡A h , señor. 
recuerdo lo que hizo 
¿cóm o no agradecérselo , ^  
m ío? S iem pre  me <pnto.
ted con el m ayor a g r^ e c i
y  ten d ría  m ucho gusto en__«cfn no r ,y  ten d n a  m ueno ^a ve r a u sted ; pero esto noa vci a uoocu, ---- «c
sible como usted no 
porque mi padre no q^^ usted, 
ir más a la ciudad, ^^^-iflcer- 
pues, que vendrá por comP
me.— L̂orita. gs

Posdata.—Nuestra ¿
tá en el lago de ’ pcita usde Tlahuac; pero uo necea , 
ted de nadie que le 8uíe. P 
portador de ésta, Que es gj 
guo amigo de mi • , ĝ  sU
camino y  le traera a us 
bote.

fContinua^^'-

M e i t

V .A LEN C Ii*

A las cinco 
Xxingino el que 
niar a los com 
aseados y en c 
marcha, se poi 

A las cinco ; 
vesando Valen 
la calle San yi 
de Blasco Ibáf 
de Zaragoza, 
tra enclavada 
quelet

Desde este li 
calle Almodóva 
para desemboc 
Serrano, en ci 
enclavadas las 
nombre obra c 
gran mérito ai 

Atraviesan e 
embocan en lí 
para coger po 
Sagunto.

Desde este r 
la  etapa de esi 
es bueno y a  
del recorrido  V( 
Miguel de los 

A l p asa r, de 
a los desg racií 
no los llevó  h a  

Continúan s i 
carretera pobli 
continuación d 
mer pueblo, qu 
rells el cu a l no 
prano, parande 
cigarro y  esta 
saborear el r ic  
m unicipal a l q 
por qué está eí 
Valencia y  no 
población, a  l  
guardia que ig  
fcía unos 50 pu 
Valencia que < 
población se 1 
pero que estos 
a perder su A  
vida pueb lerin í 
na y m ás tra

Tom ados los 
n icipal, reanud  
poco pasan por 
do M asa lfa sa r 
ran. co n tinúan  
los diez m inute 
a otro llam ad ;

En  este, la  g 
ma el lib ro  y i 
desayuno conv 
gento com anda 
cual dábase e 
seis d ías que 
H uelva, pues es 
Zalam ea la  R e í
En  su ch a rla  

de Zalam ea, ei 
cam inantes qu( 
le enviara u n  
vecinos que ta i 
miento tuvie ro i 

Term inado e; 
su recorrido y 
mienza a hace 
cante, haciénde 
cam inar m ás d; 
fa a Sagunto 
m añana.

A su en trad a 
fes viñas y en 
del pueblo una 
gida en conmer 
Pim iento de la 
sim boliza la  libt 
piedra roqueña 
eo hecha aderr 
exquisito.

Desde aquí se 
f^ ie n to  donde 
el diputado a 
Chavet y el ales 
Pn saludo cariñ 
«Uñantes entre? 
vet una carta < 
®1 Exemo. S r . 
de Valencia y 
nuestro había e: 
finantes para c 
Sagunto entregi 
señor.

Después de u 
fueron acompai 
nos señores pai 
^  dependenciaí 

niagnífica ot 
construcciór 

^dado, firm an 
fn el libro y  el 
rega diez pese 

J^Pidiendo a lo 
^an  afecto y  c 
te ^ empresa

nquí se 
[ u ^ d o  por l a ; 
Jl'ftnsim a, viénd .
e ^ l>  la  edí 
do en’'!?®  te í

en ei rceorrid
^^loquia que est
aJeníí'^^^^fffas^
d e rtr^  eran< «erurgicas y  de ,
.7 tiene sn.«: fó»-ñíaR^V'' á̂fc 
Esp y A zn a i
no ^ j^ la  y adeir

encuentíp enQUe nasi
d ia V ?  s

aquí ma

Ayuntamiento de Madrid
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Se i'v ic io  religioso.
.— R e c ita l de vio lín . 
— M úsica de baile. 
])ierre de la  estación
\ (N acional)
m ., 629 kc.

-Infoi'maciones.

— B o lsa , 
in c ie rto .
—C h a rla , 
lú s ic a  ligera . 
—Efem érides, 
ú sica  lig era . 
.— Estado  nuevo.

1C6.
>alle.
-C ierre  de la esw

aun tenía más

fCoiitinuará>-
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M e m o r i a  d e  
l o s f c a m i n a n í e s

c o l o m b i n o s
V ALE N C IA -C H ILE C H E S

A las cinco de la mañana es 
T ongino el que se encarga de lla­
mar a los compañeros y  una vez 
aseados y en condiciones para la 
marcha, se ponen en camino 

A las cinco y  medra van atia- 
vpsando Valencia tomando por 
la calle San Vicente a la Avenida 
de Blasco Ibáñez y de aquí a la 
de Zaragoza, donde se encuen­
tra enclavada la Torre del M i-

^'uesde este lugar toman por la 
ralle Almodóvar y  de la Libertad 
rara desembocar en el puente de 
serrano, en cuya entrada están 
enclavadas las torres d ^ ^ ^ m o  
nombre obra del siglo X T V  y  de 
eran mérito artístico.

A trav ie san  este puente y  des­
embocan en la p laza  de M onea 
para coger por la ca iTe te ra  de 
Sagunto.

Desde este m om ento co m iem a 
la  etapa de este d ía ; e l cam m ar 
es bueno y  a  los dos k iló m etro s 
del recorrido  ven  e l P e n a l de S a n  
Miguel de lo s R eyes.

Al pasar, dedican un recuerdo 
a los desgraciados que el desti­
no los llevó hasta aquel encierro.

Continúan su camino que es la 
carretera poblada de c^as y a 
continuación de estas e^a el pn 
mer pueblo, que es Albalat de So 
rells el cual no visitan por lo tem 
prano, parando solo a fumar un 
cigarro y  estando entregados a 
saborear el rico pitillo, llegó un 
municipal al que preguntaron el 
por qué está este pueblo unido a 
Valencia y no lo meten ya ?n la 
población, a lo que contestó el 
guardia que igual que aquel ha­
bía unos 50 pueblos alrededor de 
Valencia que el ensanche de la 
población se los había tragado, 
pero que estos no se resignaban 
a perder su Ayuntamiento y su 
vida pueblerina, que es más sa­
na y más tranquila 

Tomados los datos de aquel mu 
nicipal, reanudan la marcha y  a 
poco pasan por un pueblo llama­
do Masalfasar en el que no pa­
ran, continuando la marcha y  a 
los diez minutos de andar llegan 
a otro llamado Masanagrell.

E n  este, la  g u ard ia  c iv il le s f i r  
ma el lib ro  y  m ien tra s tom an e l 
desayuno co nversan  con e l s a r­
gento com andante del puesto , e l 
cual dábase el caso que h a c ía  
seis d ías que h ab ía  llegado  de 
H uelva, pues estaba destinado en 
Zalam ea la  R e a l.
En  su c h a rla  a lababa a l pueblo 

de Zalam ea, encargándole a los 
cam inantes que desde la  P re n sa  
le enviara u n  saludo a aquellos 
vecinos que tan  buen co m po rta­
miento tu v ie ro n  p a ra  con é l.

Term inado e l desayuno siguen 
su recorrido y  a  esta h o ra  co­
mienza a h ace r u n  ca lo r sofo­
cante, haciéndose por lo  tan to  e l 
cam inar m ás despacio , dando v is  
ta a Sagunto a la s  once de la  
m añana.

A su en trad a se ven  abu ndan­
tes viñas y en la  m ism a p u e rta  
del pueblo una g ran  estatua  e ri-  
Sída en conm em oración a l adve- 
^m iento de la  R e p ú b lica . E s ta  
sim boliza la  lib e rtad  y es toda de 
Piedra roqueña y m án n o l b la n ­
co hecha adem ás con u n  gusto 
exquisito.

Desde aquí se d irig en  a l A yu n - 
t^ ie n to  donde son recib idos por 
el diputado a C o rtes don Ju a n  
Cnavet y el a lca ld e  de la  c iu d ad ; 
iñ i saludo cariñoso  y nuestros ca  
m inantes entregan a l señor C h a  

ca rta  de sa lu tac ió n  que 
ei Exem o. S r . G obernador c iv il 
°e V a lencia  y  querido paisano  
miestro h ab ía  entregado a  los ca  
m inantes p ara  que a su paso por 

en treg aran  a l m entadoseñor.
Después de una in te rro g ació n  

l i f f - ^^ompañados por aque- 
j °^ ^ ñ o re s  p a ra  re co rre r todas 

dependencias del A yu n tam ien  
• m ag n ífica  obra de m o d em ísi- 

anri ^^dstimcción y  u n a  vez todo 
en v L  ^^™d.n la s  auto ridades 
trpífo  ̂ señor C h ave t en- 
dpsnL- pesetas de donativo ,

^^®ddo a los m uchachos con 
afecto y  deseándoles coro- 

su em presa con sa lud  y  suer

rec^ ^ .f d irig en  a  d ar el
tim ii? ,5 ° ciudad que es an-
re .sw ^ ^ ’ viéndose innum erab les 
e lí^ v i + edad rom ana y  en 
do en OI teatro  rom ano, v ien
Salnm,- ^deorrido la  c ind ade la  de 

l̂os dotada de be-
estando dotado 

derúr^o” ® grandes in d u stria s  s i-  
de ^ m eta lu rg ia  y don
“ála Snto fáb rica s la  Com pa-

A zn ar y  la  S id e rú rg ica  
bo slfi^ o, adem ás los A lto s H o r 
dbcuentvo^^®® actu a lid ad  se 

Ioí; nK*} p ara lizad o s, ya  
3 dd^m’os solo tra b a ja n  tres 

De5i o sd íbana.
■be aquí m arch aro n  a ve r el

puerto  que es b astan te  bonito e 
im p o rtan te  donde se em barcan  
toda la  reco lección  de los pueblos 
in m ed iato s. Adem ás posee m u­
chos com ercios y  la  m ayo r p arte  
de sus h ab itan te s v ive n  de la  a g ri 
c u ltu ra , siendo la  p a rte  m ayor 
en n a ra n ja s . .

Su  censo de pob lación  es de 
ve in te  m il h a b itan te s .

Después de este reco iT ido  m ar 
ch aro n  a  despedirse de la s  au to ­
rid ades viendo a  la  en trad a  del 
A yu n tam ien to  im a  g ran  láp id a  
con la  in sc rip c ió n  sig u ien te :

“ G lo ria  a  los defensores de la s  
p a tria s  lib e rta d a s” .

A l cum plh ’se e l 50 an ive rsa rio  
del cruento  sa c r ific io  de los c iu ­
dadanos fu silad o s en Sagunto  y  
B e c h í en 21 y  24 de d iciem bre 
del año 1879 por la s  ho rd as c a r­
lis ta s , cap itan ead as po r C úsa les.

E l M . I .  A yu n tam ien to  de esta 
C iu d ad  y  la s  Sociedades locales 
le  ded ican  este recuerd o .”

U n a  vez de despedirse com pran 
v ian d as y  a la s  dos de la  ta rd e  
abandonan aq u e lla  ciudad  a n t i­
gua d irig iéndose a la  ca rre te ra , 
donde a los pocos pasos p a ran  y  
a lm u erzan  a la  som bra de u n  á r  
bol y  a  co n tin u ació n  descansan 
h asta  la s  cu atro  que em prenden 
la  m a rch a .

E l trayecto  que reco rren  aho­
ra  es todo de a lg a rro b as y  a lg u ­
nos o livos y  a la s  se is y  cu arto  
lleg an  a A lm en a ra , d irig iéndose 
a l A yu n tam ien to  donde e l señor 
a lca ld e  le s firm a  e l lib ro  y  les 
entrega cinco  pesetas de dona­
tiv o ; luego in d ag an  donde que­
darse y  como no en cu en tran  me 
d ios, sa len  del pueblo d irig iéndo  
se a  L a  L lo sa  A lm en a ra  que tie ­
ne dos m il h a b itan te s .

S u  v id a  es la  a g ricu ltu ra  y  u n a  
fá b ric a  de co nservas de fn ita s  y  
tom ates.

U n a  vez de e n tre v ista rse  con 
el a lca ld e , e l que f iim a  e l lib ro  
y  en trega c in cu en ta  céntim os de 
donativo  y  e xp lica  que a llí es im  
posikle  que se queden puesto que 
no h a y  donde y  les in d ica  que se 
d ir ija n  a  C h ilech es.

O tra  vez a la  c a rre te ra  y  a  ca  
m in a r se h a  d icho , llegando a l 
pueblo a  la s  sie te  y  m ed ia .

Se d irig en  a la  ú n ica  posada 
que h a y  donde le s d icen  que no 
pueden quedarse porque no tie ­
nen cam as.

Long ino  le d ice que en hab ien  
do p a ja r  no se apu ren  y  a l f in  
convencen a l posadero que les 
cobra 75 céntim os a cada uno 
por quedarse en e l p a ja r .

Después de h ab er cenado y  fu  
m ado un c ig a rrillo , se re tira n  a l 
“ d o rm tio rio ”  dando por te rm in a
da esta etapa que h a  sido de V a  
le n c ia  a C h ilech es con u n  i’eco- 
rrid o  de 37 k iló m etro s cu b ierto  en 
nocho ho ras de m a rch a .

E l In fo rm a d o r,
Jo sé  Rom ero G onzález

N ota — C uanto s datos quieran 
obtener de los C am in an tes pue­
den d irig irse  a nom bre del in fo r­
m ador. ca lle  Jo sé C a n a le ja s  n ú ­
m ero 1.

O tra .— Siendo  im posib le a ten ­
der como se ría n  m is deseos a las 
num erosas ca rta s  que a d ia rio  re ­
cibo en la  que so lic ita n  datos de 
los cam in an tes, ruego a aquellos 
quü deseen los datos com pletos en 
v ien  se llo  de reto rn o , pues esta 
costosa co rrespondencia me es im  
posible e l m an ten e rla  dada m i si 
tuació n  m odestísim a, y  los seño­
res que nos lo  envíen  desde estas 
co lum nas, a p a r t ir  del d ia  6 se les 
co n testa rán  sus petic iones.

C reo  firm em ente  sab rán  nues­
tro s vecinos y  co m provinciano s in  
te rp re ta r b ien estas lín e a s , quí 
dándole a ltam ente  agradecido poi 
su in te rés p a ra  con nuestros ca ­
m in an tes.

R á f a g a  d e  h u e l g a s
5 - ..........

tmmm
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Las medidas adoptadas por el presidente Rooseveit en combina­
ción con la crisis mundial, han dado como resultado una ráfaga de 
huelgas en los Estados Unidos. Ved a unos huelguistas en una ca 

lie de Nileva-York portando carteles alusivos.
Express-Foto

CINEMA PARK
L C X ÍA L  A C O N D IC IO N A D O  

P A R A  IN V IE R N O
Temporada popular 

S I L L A ,  0^50
F U N C IO N  B E N E F IC A  P R O -M EN  

D IC ID A D
H o y , desde la s  se is de la  ta rd e , 

estreno  de la  m a g n ífica  com edia 
de la  W a rn e r B ro s  titu la d a

GENTE VIVA
E s  u n  trozo de v id a  que sa lta , 

que fc'rota y  que viene como a  d a r 
sobre n u estras co n cien cias.

A  p esar de ser el ingreso  de hoy 
p a ra  la  m end icidad , re g irá n  los 
los p recios co m en tes de s illa  0,50 
y  m ed ias en trad as p a ra  n iñ o s a  
0,30.

m m m
M añ an a , g ran  é x ito  cóm ico con 

a l p roducción U film s  “ E l  R e y  de 
los Cam pos E líse o s” , por B u s te r 
K e a to n .

E l  sábado el m ayo r a co n te c i­
m iento  de este año con e l e stre ­
no de la  m agna p e lícu la  M etro , t i 
tu la d a  “ Cuando e l D iab lo  asom a, 
h ab lad a  en español por Jo a n  
G ro w fo rd , C la rk  G ab le  y  R o b e rt 
M ontgom ery.

C on esta  p e lícu la  in au g u ró  la  
tem porada a ctu a l el a r is to c rá ti­
co C ap íto l de M ad rid .

I M uy pronto  “ E l velo p in tad o ” , 
por G re ta  G arb o .

CUENTO

L a  c o r r i d a  d e l  p r ó ­
x i m o  d o m i n g o

E l In fo rm ad o r.

P o r fin , la  Em p resa  de nues­
tro  c irco  ta u rin o , se ha  d ecid i­
do a  in ic ia r  e l fuego como p u ­
d iéram os d ec ir, en el asunto , 
que nosotros hem os dado en lia  
m a r “ E l caso de D iego Góm ez 
L a in e ”  o rgan izando p a ra  e l p ró ­
xim o dom ingo una co rrid a  a be 
n e fic io  de lâ  rep rensió n  de la  
m end ic id ad , en la  que nuestro  
paisan o  se la s  entenderá como 
ún ico  espada, con cu atro  herm o 
sos e jem p lares de la  ganad ería  
de T i’esp a lacio s.

Con este m otivo , hem os de dar­
la s g ra c ia s  a l S r . G ayango , ta ii 
to por la  im p o rtan cia  que la  
o rgarrización  de e.ste espectáculo 
supone p ara  la  cam paña de re ­
h a b ilita c ió n  de L a in e , como por 
la  co labo ración  espontánea que 
p resta  a la  m ism a.

N ada hem os de d ecir de la  or­
g an izació n  del espectácu lo , pues 
esta  no m erece sino  a lab anzas 
poli- la  buena vo lu n tad  y e l es­
fu erzo . que la  Em p resa  ha  re a ii 
zado p ara  su  o rg an izació n , cón 
m ira s  siem pre a  d ar sa tis fa cc ió n  
a l p úb lico , s i bien por causas 
agenas a su vo lu n tad , no ira  po 
dido co n tar con la  co laboración  
de o tra s fig u ras , como e ran  sus 
deseos.

P o r fin  y g rac ias a  la  d eci­
sió n  de la  Em p resa  y  la s fa c i­
lidades que le h an  ofrecido cu an  
tos elem entos to m arán  p arte  en 
la  fie sta , e l p róxim o dc>mingo 
podrem os ad m ira r nrf.evaurente 
e l a rte  de L a in e , que como a n ­
te rio rm en te  decim os, se la s en­
ten derá  con cu atro  toros de 
Tr*espalacios.

Lo s que seguim os de cerca  los 
pasos de La in e  hem os podido 
com probar la  m ag n ífica  fo rm a 
en que este .se en cu en tra , a pe ­
sa r de su  ob ligada ausencia de 
los ruedo.s, h asta  d ar a sen sa­
ción de e sta r to ’Tando  todas la s 
ta rd es como lo dem uestra su 
m ag n ífica  actu ació n  en e l fe s t i­
v a l celebrado el d ía  5 dei a ctu a l 
en C a rrió n  de los Céspedes, don 
de después de d e le ita r a aquel 
púb lico  con su  in supera b la a r­
te con e l capote y  una de sus 
m as com pletas faenas de m ule­
ta , co rtó  la s o re ja s y  e l rabo 
de su  enem igo y  fué sacado en 
hom bros y  aclam ado por el pú­

b lico  como prem io a su  m ag n i­
fica  actu ació n .

Sabem os que D iego rabio.so de 
toros y  con m as a fic ió n  que nun  
ca , está d ispuesto a  h ace r que 
su paisanos pasen una g ran  ta r 
de de toros que s irv a  de com ­
pendio y  recuerdo de todas aque 
lia s  que lo co locaron a la  cabe­
za de los n o v ille ro s y  que in du- 
dat’üf.'menfte lo. co lo caran  cpmo 
unoi de los m ejo res m atadores 
de to ros.

No dudam os que ei p’ ib lico  de 
H u e lva , teniendo en cuenta ios 
a lic ie n te s del c a n e l y e l c a rá c ­
te r benéfico del m ism o, lle n a ­
rá  e l dom ingo la  p laza  de toros 
donde adem ás de d e le itarse  con 
e l a rte  exq u isito  de L a in e , con- 
(r ib u irá  a m itig a r la s  necesid a­
des de tan to  desva lido , re a liz a n ­
do a s í una obra de saneam ien­
to so cia l, que pondrá e l nom bre 
de H u e lva  a la  a ltm a  de lo.s 
pueblos m as ad elan tad os, como 
verdaderam ente le corresponde 

! y por ú ltim o  co n stitu irá  uno de 
ios m as film e s p untales de esta 

• cam p añ a pro h a b ilita c ió n  de 
D iego Góm ez La in e  h a sta  cor - 
seg u ir que vue lva  a  ocupar el 
lu g a r que como torero  por de­
recho propio le pertenece.

E N R IQ U E  A V A LO S

M a l r i m o n i o  i m p o s i ­
b l e

VENDEDOR AUTORIZADO DE q. A. M. P. 8. A. 
DEPOSITO: Teléfono, 1915-1994

Sánchez Barcaiztegnl, 19 Apartado, 86.—HUELVA

Panaderos y
Pasl-eleros

¿Q uereis au m en tar vuestros in  
gresos beneficiando a  la  clien te  
la ?  U sad la  le vad u ra  p rensada 
m arca  “ D A N U B IO ”  que es la  me 
jo r  de todas y  m ás g a ran tizad a .

¿Q ut-reis m o n ta r u n a  p an ifica  
dora h ig ié n ica , con io d a  garan  
t ía  y  fa c ilid a d e s de pagos? L is -  
ta la r  la s  m aq u in aria s de la  ca 
sa  H IJO  D E  JU A N  T U R U  de T A  
R R A S A .

E n  am asad o ras, refinadersu , > 
b atid o ras, concede e l m áxim o  de 
p lazos y  g a ra n tía s  que e l c lie n ­
te desee, como los ap arato s que 
m adores p a ra  ca le n ta r los 
nos s in  le ñ a  m a rca  “ E D O N ”  por 
m edio del ace ite  P u e lh o o il. E s  lo 
m ejo r conocido, por la  h ig ien e , 
hm p ieza y  econom ía de un  25 
por 100 sobre e l gasto de le ñ a .

E n  h a rin a  poseo la s  m ejores 
m arcas conocidas en b lan cas, 
de g ran  fu e rza  y  co rrie n te s , co­
mo en ru b ia s y  acem oladas, co r 
p recios b ara tísim o s y  clase  su ­
p erio res.

P a ra  Pedidos de todog estos ar 
tjícu lcs d irig irse  a l rep re sen tan ­
te exc lu sivo  p a ra  H u e lva  y  su 
p ro v in c ia  JO S E  T O S C A N O  R O ­
M E R O , C o lón núm ero  17 T e lé ­
fono 1473 H u e lva . 
ció n .

Cuando C elestino  Coquem pot 
llegó a  P a rís  supo por u n a  es­
quela que le entregó la  p o rte ra  
que Je ró n im o  P o u illa sso n , su 
fu tu ro  suegro acababa de m o rir.

— ¡Pobre hom bre!— susp iró  Co 
qufm pot— . Y  e l e n tie rro  está 
señalado p a ra  e l 14 de enero , a 
la s nueve.

i P  ero . . .  — exclam ó  de pronto -  
e l 14 de enero es ho y, y son la s  
ocho! No me queda n i un  m i­
nuto  que perder s i quiero lle g a r 
a  tiem po a casa de m i n o v ia .

E n  sesenta mii^utoS) se pue­
den h ace r m uchas cosas, y  Co- 
quemp^jt batió  e l “ réco rd ” . Só 
a fe itó , se v is tió  de negro , cogio 
su  p aragu as, adoptó un a ire  lú ­
gubre y  se lanzó  a  la  ca lle .

Y a  en e lla , pensó que no po­
d ía  p resen tarse  en casa del d i­
fu n to  con la s  m anos vac ia s y  
que debía lle v a r  unas flo res o 
una co rona. Como un h u ia cá n  
en tró  en una tien d a  de pom pas 
fúneb res, cogió la  p rim e ra  co­
ro n a  que vie ro n  sus ojos y  o r­
denó:

— Em p aq uétenm ela . Y o  m is­
mo la  lle v a ré .

L legó  a  la  casa  m o rtu o ria  
cuando e l co rte jo  fúnebre se po 
n ía  en m a rch a .

— Póngalas con la s o tra s— d i­
jo  a un fu n e ra rio , entregándole 
la  co rona.

Se unió  a la  co m itiva , acom ­
pañó el cad áver h a sta  e l cem en­
te rio , y después de hab er e stre ­
chado la  m ano de los m iem bros 
ce  la  fa m ilia  y  besado en la  fre n  
te a O dette, su  ca sta  p rom etida , 
se re tiró  contento de s í m ism o, 
en casa de O dette , en n a tu ra l v i 
s ita  de pésam e.

A l d ía  sig u ien te  se presentó
— Seño rito — le  d ijo  la  donce­

lla — , toda la  fa m ilia  le ag u a r­
da en e l sa ló n .

A l e n tra r en é l vió  a l tío  Teo  
' doro , a la  t ía  V a le n tin a , a  la  p r i 
! m a C eleste , a la  v iu d a  de P o u i- 
I lla»sson, su  fu tu ra  suegi*a, y  a
i O dette. P a re c ía n  e sta r a ll í  re u n í 

dos, no p a ra  llo ra r  la  m u e lte  
del d ifu n to , sino  p a ra  d ic ta r co 
mo ju eces, una sen ten cia  cru e l.

— i Seño r Coquem port! — d ij o so 
lem nem ente e l tío  Teodoro— . 
(Dumplo la  penosa m isió n  de
a n u n c ia rle  que a p a rt ir  de hoy 
debe abandonar toda esperanza 
de casarse  con m i so b rin a  O det­
te .

— ¿Qué dice usted?— preguntó 
e l jo ven  dando un sa lto .

— Lo  que oye. E s  la  vo lu n tad  
de lo p ro p ia  O aette , la  m ía , la
de su m adre y  la  de toda la  fa -  
re lia .

— P̂ e r o . . .— balbuceó Coquem ­
p o rt desesperado— , ¿es que la
señ o rita  O dette. a rm iñ a d a  de 
pronto me devuelve m i p a lab ra

por una delicadeza que h a ría  
honor a la  nobleza de su co ra ­
zón?

— L a  doto de m i so b rin a  caba 
lle ro , nada tiene que ver en es 
te asim to .

— ¿ E s  que a lgu ien  me h a  c a ­
lum n iad o?

— N ada de eso. H ub iéram os ce 
ira d o  los oidos a  la  ca lu m n ia .

— En to n ces no veo e l m o tivo ...
— ^Pero— vo cife ró  e l tío  Teodo 

ro— , ¿es que in s is te  usted en 
co nsum ar e l odioso crim en  que 
proyectaba"^ ¿E s  que quiere us­
ted casarse  con su  herm an a?

*— ¡M i h e rm an a !— exclam ó  Co 
quem port; que c re ía  que ib a  a  
perder la  razó n .

— ■! C á lm ate , herm ano m ío !—  
d ijo  O dette, su p lican te .

— !¡S í!— ^proĵ iguió e l tío  T eo - 
dofra, te rrib le  como e l a rc á n ­
gel— . ¡S í Je ró n im o  P o u illa sso n  
e ra  su  padre de usted , es in d u ­
dable que O dette es su  h e rm a ­
n a !

— ¡P ie d a d , Teo do ro !— gim ió  la  
v iu d a  de P o u illa sso n — . no h a ­
bles m ás de este espantoso des­
cu b rim ien to . B ie n  sabes que a  
causa  de los años de fe lic id ad  
ique le  debo, h a  perdonado a l 
pobre d ifu n to .

— U n a ho ra  de extíravío— sen 
ten ció  la  p rim a  C eleste— no de­
be m a n ch a r toda u n a  v id a  de 
v irtu d .

C e lestin o  Coquem port no sa ­
lía  de su asom bro. ¿Qué d ram a 
del que no te n ía  la  m enor n o ti 
c ia „  h ab ía  ocurrido  en su  fa m i­
lia ?  ¿D e modo que é l C e lestino  
Coquem port, eiia h ijo  de Je i'ó n i-  
mo P o u illasso n ? ,

— E n  (estas condiciones— co n­
clu yó  e l tío  Teodoro— ^i-econocerá 
usted  que e i h ijo  del ad u lte rio  
no puede unirise con la  h ija  leg í­
tim a , fru to  de la  m ism a sang re  
p a te rn a .

— E n  e fe c to ...— balbuceó C o ­
quem port— . ¿Pero  quién les ha  
d ic h o ...?

— ¡U sted  m ism o nos lo h a  con 
fesado .

— ¿Y o ?
— A y e r, en e l entie irro .
— ¡No es posib le!
— ¿Q u iere  usted la  p ru eb a?—  

g rtó  e l tío  Teodoro .
Con gesto brusco cogió un ob­

je to  que h ab ía  en e l suelo , lo 
descubrió , y  fu lm in ó :

— ‘jN^ire u sted , desgi*aciadoí
Y  C e lestin o , con ojos de a lu ­

cin ad o , vió  la  co rona que con 
ta n ta  p rec ip itac ió n  co m p rara  la  
v ísp e ra . De e lla  pend ían  dos cm  
ta s , negras con esta  in sc rip c ió n : 
“ ¡A  m i venerab le p ad re ; su  h i­
jo , in co n so lab le !”

FIERRE NEZELOFF
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G in e b r a  a n te c o n f l ic t n  í t a l o - e t í o p e
El barón de Aloísi declara ante la Asamblea de la S. de N. qne liaba
qnlere contribuir ai eqniUbrio de la paz de Europa, pero señaló la ame­

naza agresiva de Abisinia manteniendo los métodos de esclavitud.

Comuaican de Addis-Abeba qae dorante las dltímas veinticuatro horas no se han regis
trado encuentros guerreros en los frentes norte y sur

L a  a s a m b l e a  d e  l a  
S o c i e d a d  d e  N a c i ó -

L O S  A T A Q U E S  IT A L IA N O S  A 
L O S  A C U E R D O S  D E . G IN E B R A

n e s
Sesión prim era

G in eb i’a .— Â la s  se is y  m edia 
e l p residente de la  A sam b lea de 
la  Sociedad de N aciones, señor 
B enes, abre la  sesión.

Exp o n e  la s  c ircu n sta n c ia s  que 
le h an  llevad o  a  co nvocar la  
A sam b lea y  e xp lica  que e sta  no 
se ap lazó  y  no se clau su ró  e l d ia  
28 de sep tiem bre , a  cau sa  de los 
acon tecim ientos.

Lee a co n tin u ació n  da c a rta  y  
la s  d eclaraciones del p residente 
del C onsejo  de la  Sociedad  re ía  
tando la  adopción del in fo rm e 
del C om ité y  com probanlo qu? 
cato rce m iem bros dei Consejo  
h an  declarado  que e l Gobdem o 
ita lia n o  h a b ía  vio lado  la  obliga 
ción  que le  im puso e l a rticu lo  do 
ce.

De co n fo rm idad  con e l re g la ­
m ento e l señ o r B en es, de acu e r­
do con la  m esa, decid ió  in s,c ri- 
b ir en e l orden del da la  d iscu ­
sión  in m ed ia ta  del co n flic to  ita -  
lo -ab isin io

A  co n tinuació n  presentó  la s 
observaciones sig u ien te s:

P rim e ra .— E l C onsejo  no se h a  
desatendido del co n flic to .

Segunda.— L̂a A sam b lea no le 
su stitu y e : no reanud a e l e xa ­
m en de la  cuestión  etíope según 
e l p roced im iento  del a rtícu lo  15 
porque este proced im iento  h a  
term inado  y a  con e l in fo rm e  del 
C om ité y

T e rce ra .— L a  A sam blea ten d rá  
ocasión de adoptar im a  posición  
sobtt’e lo sucedido en e l C o nse jo , 
p ronunciánodse sobre los docu­
m entos aprobados y  co m un ica­
dos por éste .

E l señor Benes term inó  d icien  
do : Lo s m iem bros de la  A sam ­
blea van  a  se r in v itad o  a  p ro ­
n u n c ia rse .

Seguidam ente e l delegado de 
A u stria  d ec la ra  que, aú n  ten ien  
do en cuenta la  s itu ac ió n  d e li­
cada de su  p a ís , debe a firm a r 
una vez m ás la  adhesión firm e  
y  fie l a  la  S . de N . A u s tria  dice 
que no puede in te rv e n ir en la  
ap licac ió n  de sanciones.

E l  delegado húngai-o se exp re  
sa  ca si en los m ism os térm ino s 
L a  p ropuesta de sanciones pone 
a  H u n g ría  en una s itu ac ió n  de 
lica d a , pues p a ra  nosotros es do 
lo i’oso p ensar que se v a n  a  a p li­
ca r a un  p a ís  a l que estam os um  
dos por sen tim ien tos secu la res. 
M i G ob ierno , que no estuvo en 
cond iciones de e stu d ia r lo s h e­
chos im putando  a  It a lia , no se 
aso cia i’á  a  la s  conclusiones con­
ten id as en la s  com unicaciones a l 
p residen te .

E l  señor Benes d ice que la  
A sam blea tom a a c ta  de la s  de­
cla racio n es de los delegados de 
A u stria  y  H im g ría .

L a  A sam b lea o irá  m añ an a  a l 
barón de A lo is l y  luego a  la s  
dem ás naciones que aeseen e x ­
p lic a r s u . adhesión  a la s co n clu ­
siones del in fo rm e  de los S e is .

Segunda sesión
G in eb ra .— E s ta  m añ an a , como 

estaba am m eiado , se reu n ió  la  
A sam blea de la  Sociedad de Na 
ciones.

E l batrón de A lo is i, delegado 
Ita lia n o , expuso am p liam ente  
los puntos de v is ta  de It a lia  re s­
pecto del p roced im iento  a  que 
se h a  llegado p a ra  g ira r la s  san  
clones.

E l  delegado ita lia n o  se dolió  
de que e l C onsejo  h a ya  im posib i 
litad o  a  It a lia  de m antener su 
tesis en e l tiem po oportuno. Se 
lam entó  tam bién de que e l C o n ­
sejo  de la  Sociedad  de N aciones 
no exam inase  la s  d en m icias fo r 
m u ladas por It a lia  sobre A b is i­
n ia .

D espués d ijo  e i barón de A lo i 
s i que It a lia  quiere co n tiib u ir 
a l eq u ilib rio  de la  P a z  de E u ro  
p a , pero señaló  la  am enaza agre 
s iv a  que co n stitu ye  la  a c titu d  de 
A b is in ia  m anteniendo los m éto­
dos de esc lav itu d .

T e rm in ó  d iciendo que It a lia  
acu d ía  a  la  Sociedad  de N acio ­
nes en p etic ió n  de ju s t ic ia .

L a  A sam b lea tom ó no ta  de la  
d ecla rac ió n  ita lia n a  como ig u a l­
m ente de la s  rese rvas que h an  
fo rm ulado  ,a y e r los rep re sen tan ­
tes de A u s tria  y  H u n g ría  en lo 
re la tivo  a l prob lem a de saheio- 
nes.

E l p residente de la  A sam b lea 
señor B en es, consu ltó  a la  A sam  
b lea sobre e l asunto  y  é sta  acor 
dó no cam b ia r e l p roced im ien­
to y a  estipu lado .

E l  seño!" B en es, como p re s i­
dente de la  A sam b lea , m a n ife s­
tó que e l silen c io  de los delega­
dos que no q u ie ran  h ace r uso 
de la  p a lab ra  lo in te rp re tab a  la  
A sam b lea como u n a  a ctitu d  de 
aprobación y equ iescencia a  los 
acuerdos adoptados, sobre todo 
a  lo  estim ulado en e l in fo rm e  
del C om ité de los S e is sobre san  
ciones.

E l  señor La ,V a l, deljiígado de 
P i’a n c ia , p ronunció  un d iscu rso  
d iciendo que F ra n c ia  h a rá  fre n  
te con toda le a lta d  a l com prom i 
so que se d eviva  del pacto  de la  
Sociedad  de N aciones.

T e rm in ó  d iciendo que F ra n c ia  
se ad h ie re  a  cu a lq u ie r te n ta ti­
va  de buscax u n a  so lució n  p a c í­
fica  p a ra , m an ten er la  obra de 
la  p az.

E l  señ o r E d é n , delegado in ­
g lé s, m an ife stó  que In g la te rra  
cree que e l m anten im ien to  de la
Sociedad de N aciones, de su  
suntuosidad  y  de su  p restig io  es 
tab a  en e l m anten im ien to  de la  
paz de Em -opa.

L a  Sociedad  de N aciones—s u ­
b rayó  e l delegado ing lés— tiene 
deberes fund am en ta les que lle ­
n a r : p rim ero , im p ed ir a  todo 
tran ce  la  g uerra  y s i esta  se pro 
duce fa ta lm en te  p ro cu ra r a te ­
n u a r sus e fectos.

E s  n ecesario —d ijo — que ah o ­
ra  que se h an  producido los acón 
tecim ien to s que todos conoce­
m os, venga tam bién la  acción  
au to m á tica : los m iem bros de la  
Sociedad  de N aciones deberán 
d ete rm in ar e l a lcan ce  de esta 
acció n  del organism o de G in e ­
b ra .

In g la te rra  no ren u n c ia  n u n ca  
a un  cam ino que p u d ie ra  condu­
c ir  a  iu»a so lución  p ac ífica .

H ab la ro n  va rio s rep resenantes 
m ás, en tre  e llo s e l de S u iza  y 
e l de R its ia  d iciendo que todos 
los m iem bros de la  Sociedad  de 
N aciones deben se r fie les a l P ac  
to .

L a  im presió n  que se tiene es 
que se a p lic a rá n  la s  sancio nes.

G in e b ra .— Se com enta desfavo 
rab lem ente  en  la  P re n sa  lo ca l 

la s  in ve c tiva s  de los ita lia n o s 
co n tra  los acuerdos de G in eb ra .

Tam b ién  e x tra ñ a  que la s  ges 
tiones de co n c ilia c ió n  de L a v a l 
no h ayan  sido m e jo r acogidas.

Se  acuerd a que L a v a l asegu­
ró  hace unas sem anas a  M us- 
so lin i que ap o ya ría  sus re iv in d i­
caciones sobi'e A b is in ia  m ien tras 
su  acció n  re sp e ta ra  la s  ob liga­
ciones del P acto  de la  Sociedad 
de N aciones.

M u sso lin i contestó s in  equ ívo­
cos declarándose conform é en 
a d m itir  la s  razones de la  a c t i­
tu d  íra n c e sa .

In fo rm ad o  oficiosam ente de la  
clas'e de sanciones económ icas 
y  fin a n c ie ra  que a c a rre a ría  even 
tua lm ente  co n tra  It a lia  la  v io la ­
ción  del P a cto , M usso lm i acepto 
p úb licam ente  e l p rin c ip io  de que 
p ro te sta ría  co n tra  toda sanción  
de ca rá c te r m ilita r .

del E s te  quede estab lecida de 
u n a  vez p a ra  siem p re”  h a  d icho 
e l citado  p o rtavoz.

A  co n tin u ació n  añ ad e : “ De to 
dos m odos, está  perfectam ente 
c la ro  que e l G ob ierno etiope ha  
sido e l p rim ero  en desear la  in ­
te rru p c ió n  de la s  re lac io n es d i­
p lo m áticas, ordenando la  e xp u l­
sió n  del conde de V in c i. No h a y  
n in g u n a  necesidad  de que los Go 
b iernos e x tra n je ro s  req u ieran  a 
It a lia  p a ra  que e iite  e i bom bai 
deo de sus Legaciones resp ecti- 
/as en A ddis Abeba pue.sto que 
los aviadores ita lia n o s  saben 
que la s  Leg aciones, lo m ism o que 
lo s H o sp ita le s, no pueden ser 
b lan co s.”

M E N S A JE  D E L  C U A R T E L  G E ­
N E R A L  IT A L IA N O

L A  C O M IS IO N  D E  S A N C IO N E S

íG in e b ra . — . Sa lvo  m o d ificacio ­
nes u lte rio re s la  C om isión  de 
co ord inación  de sanciones se com  
]jo n d rá  adem ás de los m iem bros 
del C om ité de los T re ce , de los 
delegados de A fr ic a  del S u r , B é l 
g ica , A u s tria , G re c ia , P a íse s B a  
jo s , S u iza , Y u g o eslav ia  Venezue 
la , S u ecia  y  C hecoeslovaquia .

G U E R R A  A E R E A  Q U IM IC A

A l N orte de -Jijica .— E n  e l cu a r 
te l del g en eral M azibu .— Ê1 Je ­
fe de la  fu e rza  defensora de G a- 
ra h i, D jazm a ch  M icu e l h a  in fo r 
m ado a l g en era l M az ib ii que los 
ita lia x io s fracasad o  en su in ten to  
de d esa lo ja r a  los in d íg enas de 
G a ra h i h an  recu rrid o  a la  gue- 
ir a  aérea q u ím ica .

Adem ás de u t iliz a r  bom bas y  
gases d e jan  cae r a zu fre  en p o l­
vo y  otros productos quím icos, 
que cau san  im p o rtan tes bajas 
en los etíopes.

R o m a .— L̂a p ren sa  p u b lica  i i i  
fo rm aciones deciendo que la s  
fu e rzas ita lia n a s  se h a n  concen 
trado  en A d ua y  A d ig ra f con el 
fin  de lim p ia r e l ten áto rio  c irc u n  
d an te .

Se em plea e l bom bardeo aéreo 
fuego de A r t ille r ía  lig e ra  y  el 
com bate cuerpo a  cuerpo.

Palrece que los ita lia n o s  en­
cu en tran  g randes d ificu ltad es en 
e i ataque a  A xu m  en v is ta  de 
que no se h a  publicado n ad a en 
It a lia  que com pruebe s i d ich.a 
ciud ad  h a  sido o no ocupada.

L a s  tropas de S a n tin i h an  
ab ierto  cam ino  d iez m illa s  a l 
Suroeste  ocupando M a k a lle  y  
Adgm an según m ensaje  enviado 
po r e l cu a rte l g eneral a  la  p ren  
sa  ita lia n a .

se paseó esta  m añ an a  s in  escol 
ta  por la s  ca lle s  de la  ca p ita l y  
p restó  a u x ilio  a  unos autom ovi 
lis ta s  que su frie ro n  un acc id en ­
te . L a  m u ltitu d  no h izo  n in g una 
m an ife stac ió n  h o stil.

Lo s m iem bros de la s  Leg acio ­
nes acred itad as juegan  todos los 
d ías a i te n n is , y  los p ro p ie tario s 
de cu ad ras de cab a llo s ent^e- 

iia n  a  estos en v ísp eras de la s  
ca rre ra s . Se a n u n c ia  la  ap e rtu ­
ra  de dos nuevos salones de 
b aile .

: ciones p ro le ta ria s  p a ra  hacer un 
fre n te  com ún.

L O S  H IJO S  D E L  P R E S ID E N T A  
R O O S E V E L T  S U F R E N  UN AC­

C ID E N T E  D E  A U TO M O V IL

Hoñicías de las úlli- 
mas 24 horas."Gesfío' 
nes de los diplomé- 
líeos acredílados en 

Addis-Abeba

B o sto n .— L̂os h ijo s  del Presiden 
te R o o seve lt h an  su fiid o  un acci­
dente de au to m ó vil.

E l coche volcó con u n  tren en el 
trayecto  de E a st-B o sto n .

Lo s h ijo s  del P resid ente  resulta 
ro n  con erosiones, siendo califi­
cado de m ás g rave Ju a n .

La reslauracíón

A dd js .Abeba.— No se h an  re ­
g istrad o  en la s ú ltim a s 24 ho- 
Xas acontecim ientos guerreros.

Lo s d ip lom áticos acred itados 
en A dd is Abeba hacen  gestiones 
ce rca  de sus respectivos G ob ie i 
nos p ara  que estos gestionen a 
su  vez de It a lia  que la  ca p ita l 
de A dd is Abeba no sea bom bar 
deada.

m onárquica en 
G recia

Reunión de la Asam' 
blea Nacional

N olíc iasde Asm ara

A ten as.— L̂a A sam blea Nacional 
se h a  reun ido  tra tan d o  de la  res 
ta u ra c ió n  m onárqu ica en Grecia 

Se ap rec ia  el deseo de que el Go 
b ie ino  som eta esta cu estló :; a  nue
V .0 exam en.

E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S

D E S O R IE N T A C IO N  IN F O R M A ­
T IV A

A sm ara .— ^Un co rresponsal de 
g u e rra  da cu en ta  de que la  s itu a ­
ción  no h a  sido m o d ificad a  desde 
el dom ingo.

E l gnapo del g eneral S a n tin  h a  
avanzó va rio s  k iló m etro s m ás 
a llá  de A d ig ra t h a c ia  A d ua .

L a s  operaciones m arcan  desde 
el lunes c ie rta  detención .

V U E L O S  D E  R E C O N O C IM IE N ­
T O

R o m a .— “ H M essagere”  an im - 
c ia  que aviones ita lia n o s  h an  
efectuado vuelos de reconocim icn  
to sobre K o ra , a  150 k iló m etro s 
de A dua.

“ I I  Popolo d i R o m a” dice que 
la s  tro p as que tom aron A d ig ra f 
fu ero n  a tacad as por los ab isi- 
n io s , que tu v ie ro n  que re tro ce­
d er, su frien d o  g randes b a ja s . 
P o r p rim e ra  vez h a  volado sobre 
la s  lín e a s  ita lia n a s  u n  avió n  ab i 
s in io .

T R A N Q U IL ID A D

R o m a.— U n com unicado o fi­
c ia l señ a la  tranquU dad en todo 
e l fre n te  d u ran te  la  jo rn a d a  de 
a ye r.

A d d is Abeba.— L̂a cen su ra  m i 
lit a r  fu n c io n a  d irig id a  por un 
o fic ia l belga, y  no se lim ita n  so­
lo  la s  n o tic ia s  que se pueden dar 
sino  la  can tid ad  de cosas que se 
pueden Ü ecir.

Se h a  fijad o  en un m áxim um  
de cien  p a lab ras la  extensió n  de 
los despachos que puede tra n sm i­
t ir  cada con-esponsal.

E l  có nsu l a lem án en A d d is 
Abeba h a  te leg rafiad o  a  B e r lín  
que A d ua h ab ía  sido recu p era- i 
da po r los etíopes. P reg im tam o s 
a l có nsu l de donde sab ía  la  no 
t ic ia  y  se lim itó  a  decim os que 
la  tuvo de fuen te  segura . Acoge­
m os este episodio con la  m ayor 
re se rva  y  solo a  títu lo  p in to res­
co, p a ra  d a r u n a  idea de la  des­
o rien tac ió n  in fo rm a tiv a  que e x is 
te en A dd is Abeba.

Tam b ién  se in siste  en que e l 
R a s  Seyun  com bate a  la s  p u er­
ta s de A dua donde se lib ra  una 
b a ta lla  cuerpo a  cuerpo.

A ten as.— E s ta  m añana se ha re 
unido inop inadam ente el Consejo 
de m in istro s p a ra  t ra ta r  de una 
reso lución  fo rm u lad a  por una co­
m isió n  de je fe s  del E jé ric to  grie­
go a l Poder E je c u tiv o  para que in 
m ed iatam ente y  por votación na­
c io n a l restab lezca  la  monarquía 
en G re c ia .

Se quiere co n so lid ar la s  posicio  
nes y  aseg u rar e l abastecim ien to .

L a s  p érd id as en la s  fu e rzas ab i 
s in ia s  se ca lcu la n  en dos m il hom  
b res, hab iendo sido cap tu rados 
500 p ri.sioneros ab isin io s.

E l G ob ierno  como consecuencia 
de e sta  p e tic ió n , que estim a un 
u ltim á tu m  del E jé rc ito  a l Poder 
h a  p resentado la  d im isión

Informes acerca de la 
acción guerra de 
lla lía  en Abisinia

El general CondyÜS/ 
enea rgado del Poder

R o m a .— E n  los c írcu lo s o fic ia ­
les ita lia n o s  se dice que la  a c ­
ción  g uerrera  de It a lia  en A b is i­
n ia  co n tin u a rá  su  curso  con a rre
glo a  los p lanes estab lecidos y  
adem ás esa acción  g u e rre ra  se 
in te n s ific a rá  según resue lvan  los 
acontecim ientos de G in eb ra .

Lo n d res.— N o tic ias recib ida 
A ten as d an  cuenta de 
pués de la  d im isió n  del Goo 
no, e l g eneral C o n d y lis se na 
cargado del Po d er.

H a  sido convocada la 
nacional para decidir sobre la 
tauración de la  Monarquía'

E L  E S T A D O  D E  G U ER R A  EN 
'  G R E C IA

B e lg rad o .— Según 
cib idos de A ten as, ha 'T f^ o  
rado  e l estado de gueiTa en 
el te rrito rio  griego.

S in  em bargo It a lia  siem pre es 
ta rá  p ro p ic ia  a  d iscu tir con F ra n  
c ia  y  con In g la te rra , como f ir ­
m antes de Itra ta d o  de 1906, p a ra  
ve r s i en cu en tran  un am ino pro 
p icio  a u n a  so lu ció n .

L A  A B O L IC IO N  D E L  REGCVIEN
R E P U B L IC A N O

R E U N IO N  D E L  G O B IE R N O  
T N G IE S

NO S E  H A N  R E G IS T R A D O  
E N C U E N T R O S

P R O T E S T A  C O N T R A  L A  E X ­
P U L S IO N  D E L  M IN IS T R O  IT A ­

L IA N O  E N  A D D IS  A B E B A

R o m a.— E l E jé rc ito  ita lia n o  eî  
e l N orte de E tio p ia  pasó e l d ia  

■ de aye r consolidando sus posi- 
' ciones. no habiéndose reg istrad o  
’ encuentro s d uran te  e l t iía .

E s te  a lto  en la s  opei-aciones 
actu a le s no debe in te rp re ta rse  
en e i sentido  de que It a lia  está 
sa tis fe ch a  con la  ocupación de 

I A d ua y  que no pretende ya  con 
i t in u a r avanzando en d icho fre n  

te , según declaraciones de un 
p o rtavoz o fic ia l a  u ltim a  h o ra  
de la  noche. “ G in eb ra  no tiene 
n a d a  que h ace r con e l d esa rro ­
llo  n o rm a l de nuestro s p lanes 
propuestos, porque estam os de­
term inado s a que la  .seguridad 
de n u e stra s co lon ias del A fr ic a

Lo n d res.— E l G ab in e te  s© re ­
u n ió  y  se cree d iscu tiese e l tipo  
de satreione.'.: que se p o iltán  íf^op 
Lar co n tra  T ta lia  co ) la  co o p e ra ; 
ción  de e  os países en el c'i''.'. 
de que la  •jj'-'edad  N aciones 
a s í lo d isp 'u g a  y de la  pctú 'ion 
d i paUKlv. lab o rista  n ú e n n U  a 
que e i P iila m e n io  se reú n a  lo ; 
an tes posib le p a ra  d iscu tir la  s i 
tu ac ió n  in te rn a c io n a l.

Se  cree se hab ló  de la  fech a  
de la s  e lecciones generales.

E l P a rlam en to  p o d ría  re u n ir­
se e l lunes o e i m artes.

R o m a. —  E l  subsecretario  del 
M in iste rio  de R e lac io n es E x te r io  
re s h a  te leg rafiado  a  la  So cie­
dad de N aciones, lo sig u ien te :

E l  G obieiTio  ita lia n o  se ve obli 
gado a  re ch aza r del modo m ás 
categórico y  a p ro te sta r de la s  
razones expuestas por E tio p ía  
p a ra  e xp u lsa r a l m in istro  de It a  
lia  en A dd is Abeba.

B e lg rad o .— C om un iem
ñas que el Gobierno del g ¿p 
Condylis se presentará esta 
a la asamblea nacional par» 
tar juramento. .̂amblea

Inmediatamente, la a 
proclamará la abolición 
men republicano.

E L  G E N E R A L  C O N D Y L IS . 
G E N T E  D E  G R E C IA

A D D IS  A B E B A  T IE N E  S U  A S ­
P E C T O  N O R M A L

A d d is Abeba.— L a  ciudad  p re ­
sen ta  su  aspecto n o rm a l. E l  pue 
blo no parece m uy afectado por 
la s  n o tic ia s  del fre n te . E s  in ­
exacto  que la s  auto ridades h a ­
yan  querido cam o ufiar la s  casas 
por tem or a  un  bom bardeo.

E l agregado m ilita r  de It a lia

E l general Condylis ser 
te  de G re c ia  h a sta  ^  el 3 
el p leb iscito  que se efectuar»

EXTR AN J ERO ¡ “ "oteho geniral ha.dicM g j ,^
J  B i l f  aceptado la  de lo*

----------------------------------------------  no. atendiendo a  la
‘ je fe s  de la s  fu e rzas arm ada»U N  M A N IF IE S T O  D E L  S IN D I-  ' 

C A T O  O B R E R O  D E  T R A N S ­
P O R T E S

G it íra lta r .— E l S in d ica to  de 
O breros de T ra n p o rte s , a filiad o  
a l p artid o  la b o ris ta  b ritá n ico , 
h a  d lstrb u ido  un  fo lle to  en e l 
que se c a lific a  a l Duce de “ Ne- 
ró n  m oderno”  y  se hace un  lla ­
m am iento a  todas la s  o rg an iza-

BOLSA DE MADRIP
4 por 100 in te r io r .........
F ra n co s ..................................
L ib ra s  .....................................
liras ...............
D ó la re s ...................................
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M adrid.— E n  la  

de la  noche se tu  
en los centros ofi' 
sido m uerto de v 
presidente de la  /  
nerife, que a c tu a l 
naba el cargo de 
vil in terino .

Según la s versi 
dirigía a su domi< 
do de su espose 
unos ja rd in e s, do 
estaban apostado 
ríos disparos p; 
muerte.
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tan acertadam eni

L a  s e
p a
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a rias p a ra  hacer ua 
1.

D E L  P R E S ro E N T B  
S U F R E N  UN AC- 

D E  A U TO M O V IL

)s h ijo s  del Presiden 
la n  su frid o  un acci- 
)m ó vil.
Icó con u n  tren en el 
!ast-Boston .
el P resid en te  resulta 
iones, siendo califi- 
g rave  Ju a n .

lauración 
rquica en 
recia
de la Ásam- 
Nacional
A sam blea Nacional 
tra tan d o  de la  res 

lá rq u ica  en Grecia 
l deseo de que el Go 
esta cu estló :; a nue

) D E  M IN IS T R O S
;a  m añana se ha re 
lam ente el Consejo 
)a ra  tra ta r  de una 
nu lada por una co- 
s del E jé ric to  grie- 
ecutivo  p ara  que in  
y  por votación na- 
5zca la  monarquía

como consecuencja 
ón, que estim a un 

E jé rc ito  al Poder 
la  d im isión

al Condylís/ 
lo del Poder
otic ias recibidas 
le n ta  de d 
fiisión  del Gobi
C o n d y lis se ba e

ider.
70cada la  asam w» 
d ec id ir sobre la res 
a  M onarquía.

d e  g u e r r a  en

OíaiO T i
L ^

( M A D R I D )
S e  m a n t i e n e  e l  e s t a d o  d e  a l a r m a  e n  
o n c e  p r o v i n c i a s ;  e l  d e  p r e v e n c i ó n  e n  
t r e c e ,  y  s e  r e s t a b l e c e n  l a s  g a r a n t í a s  
c o n s t i t u c i o n a l e s  e n  l a s  d e m á s ,  f i g u ­

r a n d o  e n t r e  é s t a s  H u e l v a
El g o b e r n a d o r  i n t e r i ­
no d e  T e n e r i f e ,  m u e r ­

to  a t i r o s
M adrid.— E n  la s  ú ltim a s  ho ras 

de la  noche se tuvo  conocim iento  
en los centros o fic ia le s de que h a  
sido m uerto de va rio s  balazos e l 
presidente de la  A u d ie n c ia  de T e ­
nerife, que actu a lm en te  desem pe­
ñaba el cargo de gobernador c i­
vil in terino .

Según la s versio n es, cuando se 
dirigía a su d o m icilio , acom paña­
do de su esposa, a l p asa r por 
unos ja rd in e s, dos in d iv id u o s que 
estaban apostados le  h ic ie ro n  va  
rios d isparos produciéndole la  
muerte.

UN D O N A TIV O  D E L  C O N D E D E  
R O M A N O N ES

M adrid.— E l conde de Rom ano- 
nes ha enviado a l a lca ld e  m il pe 
setas con destino  a  la  lab o r que 
tan acertadam ente viene re a liza n

•  ^

do e l A yu n tam ien to  en la  recog i­
da de m endigos en M ad rid .

; L A  L A B O R  D E L  M IN IS T R O  D E  
I A G R IC U L T U R A

M ad rid .— E  Im in isti'o  de A g ricu l 
¡ tu ra  d ijo  a  los p e rio d ista s :
I — ^Tuve la  sa tis fa cc ió n  aye r de 

poder n o tific a r en e l P a rlam en to  
que se m e h ab ían  o frecid o  p o r la  
B a n ca  p riva d a  la  in ve rsió n  de la s  
pesetas que fu e ra n  ind ispensab les 
p a ra  o to rgar p restam os a  lo s la ­
b radores en cond iciones de ra p i­
dez. E s te  p rob lem a m e preocupa 
hondam ente, porque unge reso lve r 
este agobiante p rob lem a, restab le ­
ciendo la  n o n n a lid ad .

T a m b ié n  m e estoy ocupando, 
con toda in ten sid ad , de cu an to  se 
re lac io n a  con los tra tad o s com er 
c ía le s  ¡m erecen todos estos m i 

¡ a ten ció n , dada la  im p o rta n c ia  que 
I tiene  p a ra  n u e stra  econom ía. T a m  

poco ta rd a ré  m ucho en ocuparm e 
del In s titu to  de R e fo rm a  A g ra ria  
con e l f in  de ad ap tarlo  a  la s  m o­
d a lid ad es de la  nueva le y .

L a  s e s i ó n
p a r l a m e n l a r i a

d e  a y e r
M adrid.—lE l señor A lb a  abi*e la  

sesión a la s 4,30 con poca a n im a ­
ción. ¡

En el tan co  azu l el m in istro  de 
Instrucción.

E¡ presidente ad viert-’ que lia -  
biendo surgido dudas re sp 'x to  a 
h  Pulidez de la  e le o 3 i'i ce lebra 
da ayer p ara  nom brar un vo cíjl en 
el T rib u n a l de G a ra n tía s , .a  cau ­
sa o t  que no llegó a  cien  el n ú ­
mero de d iputados que vo ta ro n , se 
repetirá la  vo tació n  en el m om en 
to oportuno.

Se aprueba d e fin itivam e n te  la  
ley autorizando a l G ob ierno  p a ra  
contratar la  ad q u isic ió n  y  la  cons 
tucciüii de m ater' . de g uerra  y  
la ley cediendo a l Asorntam iento 
de Toledo el cu a rte l de la  T r in i­
dad.

Entra el m in istro  de O bras pú 
oUcas y Com unicaciones.

Se aprueba en p rim e ra  vo tació n  
el dictamen sobre el p royecto  de 
ley m odificando la  ley  de vagos y  
maleantes. ^

EOS n o m b r a m ie n t o s  d e  
p r e s id e n t e s  d e  j u r a d o s

M IX T O S
E l señor G onzález y  F . de L a  

andera in te rp e la  a l m in is tro  de 
irab a jo  acerca de los nom bra- 
mientos de P resid en tes de Ju ra -

de que no co n tim ian  
- iciendo estos c a r.íc s  los prc-ú 

aentes an terio res.
nterviene el señor M ad a ria g a :
1 señor L a  B an d e ra  re c t if ic a : 

T ra b a jo  tam b ién  
hPTh ’u qm lo que h a
vpnH , a p lic a r lo ley  hu- 

 ̂ n iism o tiem po del p e li- 
«p ® p a rc ia lid a d .

 ̂ debate un dictamen 
Darif proyecto de ley de bases 
blPí 1- .̂ l̂ r̂icación de combusti- 

líquidos en España.
U n ió n  R ep u - 

deriio, ’ lam en ta  de que no se 
 ̂ asunto  toda la  aten  

ce ^ P̂ ®̂ due se ap la
oportuno p ara  m om ento m ás
slón̂  Mudejar, por la Comi-

Si 'contesta.
tervie^^°^ l̂ ^iquierdo Jim én ez in -

m in istro  de A g ricu ltu  
• in d u stria  y Com ercio .

izq u ie rd o  Jim én ez te r­
es el Que este problem a
tienf» im po rtan te  de cuan tos
la C á m a ra , pues

com bustib les l í  
P ó m i o a ^  lib e rac ió n  eco 
bain « E sp añ a  y  supone tra  

E l m illa re s  de obreros.
QUe j  A g ricu ltu ra  d ice 
zado  ̂ ^®bate no debe ser ap la

S ie rra  R u sta ra zu , por 
so d T n - *1"’ ^ue el proce
sbficiPMf esclarecido
lodo ricf  ̂ ^  d iscu tió  con
'iluso p *^®^iPlento, lleg and o  in -  
'ion el ponencia que obra
se de y  uue fué la  ba
Pues sirff.^  d iscu sió n . E l tem a es 
'*'1 conocido, tu

astado a d m in istra tivo  en la

D ire cc ió n  co rrespond iente del m i­
n iste rio  de In d u s tr ia .

In te rv ie n e  e l señor A izp ú n  au ­
to r del p royecto .

E l señor B asto s, de la  L lig a , ex 
p lica  la  posición  del p artid o  ante 
e l asunto .

Se suspende la  d iscu sió n  y  U  
prc-sidente anun  -ia que se va a 
proceder a la  vo lac 'ó n  de vic-ip re 
sidente de la  C á m a ra . V e rifica d o  
e’- e .vcru tin io . >'( , u lta  elegido e l se 
ño r don A lfred o  M artín e z , libe.Lal 
d em ócrata , por 98 votos, uno en 
b lanco  y  dos cu favo r del señor 
G a sp a r L u is ín .

Se pone a  d iscu sió n  e l proyecto 
de p ro tección  a  In d u s tria s  M a ri 
tim as.

E l señor So lé  de So jo  re c tific a , 
contestando a l señor S ie rra  R u s ­

ta ra zu , y  d ice p rin c ip a lm en te  que 
en E sp a ñ a , au n  cuando la  cons- 
tru c ió n  n a va l es exce len te , resu l 
tando  excesivam ente c a ra .

E l  señor S ie rra  R u sta ra z u , ra d i 
c a l, re c tific a , y  a firm a  que en r e a ' 
lid a d  E sp añ a  es uno de lo s países 
que paga m ás fle te s a l e x tra n je ro  
fle te s que h a y  que re sca ta r en fa  
vo r de nuestro  p a ís .

E l  señor López V a re la , ra d ic a l, 
consum e otro  tu m o  a  la  to ta lid ad .

E l  señor A lonso  R o d rígu ez de 
U . R e p u b lican a  consum e otro  tu r  
no de to ta lid a d .

A lb a  ocupa la  p resid en cia .
E l  señor C a rra n za , consum e 

otro  tu rn o  a  la  to ta lid ad .
E l p residen te  suspende este de 

bate y  le va n ta  la  sesión a  la s  nue 
ve en punto  de la  noche. —• v "V  ;
P R E S E N T A C IO N  D E  C A R T A S  

C R E D E N C IA L E S
M ad rid .— E s ta  m añ an a , con el 

cerem o n ia l de costum bre, h a  p re ­
sentado sus c a rta s  credencia les a l 
P resid en te  de la  R ep ú b lica  e l nue 
vo m in is tro  de D in a m a rca , sñ o r 
D ian co .

E n tre  S u  E xce le n c ia  y  e l nuevo 
m in istro s se cam b iaro n  los d iscu r 
sos de rig o r.

NO H A Y  T A L  F A L S IF IC A C IO N  
D E  B IL L E T E S

M ad rid .— E l co m isario  su p erio r 
de P o lic ía  h a  m am festado que no 
es c ie rto  que en V a lla d o lid  se h a  
ya  descubierto  u n a  fa ls ific a c ió n  
de b ille te s de 25 pesetas.

Se  t ra ta  del “ tim o de la  g u ita ­
r ra , pero los b ille te s em pleados en 
este tim o  e ran  au tén tico s.

L A  E S P O S A  D E L  S E Ñ O R  L A R ­
G O  C A B A L L E R O  IN G R E S A  EN  

, U N  S A N A T O R IO  P A R A  S E R  
' O P E R A D A

M ad rid .— P a ra  ser som etida a 
u n a  operación  q u irú rg ica  h a  in ­
gresado en un  san ato rio  la  espo­
sa de don F ra n c isco  La rg o  C ab a­
lle ro .

E s te  que como es sábado, se h a  
lia  en lib e rta d  co nd icio na l, h a  es 
tado en d icho  S an a to rio  in te re ­
sándose por su señora que está 
g rave .

C o n s e j o  d e  m i n i s  
I r o s  e n  P a l a c i o

Habiendo el acoslum - 
brado Consejíllo pre­
vio, que d u r ó  una 

hora
M ad rid .— E n  P a la c io , se h a  ce 

lebrado esta  m añ an a  C onsejo  de 
m in istro  bajo  la  p resid en cia  del 
je fe  del Estad o .

E l C o n se jillo  duró u n a  h o ra , 
hab iendo em pezado a  la s  once y  
m edia.

Y  e l Consejo  com enzó in m ed ia ­
to a l C o n se jillo , te rm in an d o  a  la s  
dos de la  ta rd e .

La referencia  
dada por el mi­
nistro secretario

Term in ad o  e l C onse jo , el m in is- 
' tro  secre ta rio , señor L u c ia , dió la  
! sigu ien te  re fe ren c ia  de lo t ra ta ­

do:
E n  e l C o n se jillo , e l m in is tro  de 

Estad o  dió cuenta de la s  ú ltim a s 
n o tic ia s recib id as de nuestros de­
legados en G in e b ra , sobre la  m ar 
cha de la  A sam blea de la  So cie­
dad de N aciones y  ace rca  del con 
flic to  ita lo -a b is in io .

E l m in istro  de la  G ob ernación  
tra tó  del orden púb lico  en  toda 
E sp a ñ a , dan^o a conocer u n a  es­
ta d ís tic a  de la  a c tu a l co n stitu ció n  
de los A yu n tam ien to s.

E l C onsejo  acordó co n servar el 
estado de a la rm a  so lam ente en 
C a ta lu ñ a , A s tu ria s , Z arag o za , M a 
d rid , Leó n , V izca ya , P a le n c ia , S an  
ta  C ru z  de T e n e rife  y  la s  dos p la ­
zas de soberan ía de C eu ta .

Se p asa del estado de a la rm a  a l 
de p revención  en la s  sigu ien tes 
p ro v in c ias .

S an tan d e r, M u rc ia , H u esca , T e

no te n ía n  n o tic ia s  o fic ia le s  sobre 
ta l cosa.

O CH O  M IL L O N E S  D E  P E S E T A S  
P A R A  H A C E R  F R E N T E  A L  P A ­

R O  O B R E R O

E l m in istro  de O bras p ú b licas y 
C o m un icacio nes, señor L u c ia , m a 
n ife stó  a  los p erio d istas que h a ­
b ía  sido au to rizad as e jecuciones 
de obras po r v a lo r de ocho m illo ­
nes de pesetas p a ra  h ace r fre n te  
a la  c r is is  de tra b a jo , reanudando 
la s  obras del p an tano  de C ija n o  
y  constiT iyendo ca rre te ra s .

La ñola oficiosa
Lo  m ás destacado de la  no ta o fi 

cio sa es lo  sig u ien te :
P ropuestas de recom pensas a l 

personal de la  M ía  de C am ello s 
y  tro p as de P o lic ía  del S a h a ra ; a 
la  A v ia c ió n  y a la  trip u la c ió n  del 
cañonero  “ C ánovas del C a s tillo ” . 
Concediendo la  M ed a lla  de S u fr í 
m iento  po r la  P a tr ia  a u n  cap itán  
de In fa n te r ía .

Vax'ios exped ientes.
E N  M E M O R IA  D E L  D IP U T A D O

S E Ñ O R  O R E JA  E L O S E G U I

M ad rid .— A ye r se celebró  en e l 
O rato rio  del C ab a lle ro  de G ra ­
c ia  un solem ne fu n e ra l a  la  me 
m o ría  e l d iputado tra d ic io n a lis -  
ta  don M arce lin o  E ló seg u i asesi 
nado por la s  tu rb as revo lucio na 
r ía s  en los sucesos de octubre.

Ocupó la  p resid en cia  su  h e r­
m ano don R ica rd o  O re ja  ju n to  
con o trsa  personalidades del p a r 
tido  tra d ic io n a lis ta .

A s istió  num eroso púb lico .

PROVINCIAS
U N  SO LD A D O  M U E R T O  A L  J U ­

G A R  A  L O S  A B IS IN IO S
M u rc ia .— ^Varios soldados de 

A v ia c ió n  del Aeródrom o de Lo s 
A lcá za re s se p usieron  a  ju g a r es­
ta  m añ an a , d iv id ido ? en  dos ban 
dos :uno  ab isin io  y  o tro  ita lia n o . i

Cuando m ayor e ra  la  an im ació n  
en tre  am bos bandos, p rend ió  fue 
go la  estopa con que se d is fra z a ­
ba uno de e llo s, en e l u n ifo n n e  
de un  soldado.

In m ed ia tam en te  los com pañe­
ros se echaro n  sobre é l p a ra  e x tin  
g u ir la s  lla m a s , que tam b ién  p ren  
d ieron en e llo s.

A  consecuencia de la s  quem adu 
ra s  su frid a s  m urió  a l ser tra s la d a  
do a l H o sp ita l de C a rid a d  de C a r 
tagena, uno de los so ldados.

O tro s dos su fre n  quem aduras 
g raves y  otros cu atro  leves.

P O R Q U E  Q U E R IA  D A R  UN  P A ­
S E O  E N  A U T O M O V IL  CO N  

S U  N O V IO
T e tu á n  de la s  V ic to r ia s .—Î a lo 

ven R eyes C a ld eró n , que vive  en 
la  ca lle  de la s  A badesas, 3, ' T e - 
lu á n ), p retend ió  s a lir  a  d a r un 
paseo en au to m ó vil con su novio .

E l padre de la  m u ch ach a , Fx an  
cisco  C a ld eró n , de sesenta y  tre s 
años, no concedió perm iso  a su 
h ija , y  con este m otivo se entab ló  
una d iscu sió n  que pudo te iin in a r  
trág icam en te , pues e l pad re , en fu  
recido , in ten tó  ag re d ir con u n  cu 
c h illo  a su  h ija , lo que no consi- 
g ió i3o(r in te iq x jn e i’se la  m adre 
D olores C o rd illa  de 59 años, que 
resu ltó  h e rid a  con e l a rm a .

ru e l, G u ip ú zco a , S e v illa , M álag a , 
Ja é n , Logi'oño, N a va rra  G ra n a d a  
y  L a s  P a lm as.

Q uedaron com pletam ente re sta  
b lecidas la s  g a ra n tía s  co n stitu cio  
n a lse  en la s  dem ás p ro v in c ia s , en 

! tre  e lla s  la s  de H u e lva , C ád iz  y  
Córdoba.

I Se tra tó  am p liam ente  de los pre 
I supuestos ,acordándose no cele- 
I b ra r C onsejo  h a sta  e l lunes pai-a 

que e l p residen te  y  m in istro s de 
H acien d a , señor C h ap ap rie ta , de­
dique desde el v ie rn es a l dom ingo 
a co n fe re n c ia r con los dem ás m i- 

j n istro s .
I D ió  cu en ta  e l señor L u c ia  de 
i que h ab ían  sido detenidos los p is ­

to leros que m ata ro n , en S a n ta  
C m z de T e n e rife , a l p residente 
de la  A u d ien c ia  y  gobernador in ­
te rin o , señor D ía z .

E l C onsejo  dedicó p rin c ip a l 
atenció n  a  la  p o lítica  in te rn a c io ­
n a l.

E l je fe  del Estad o  irá  a  Zam o ra  
p ara  p re s id ir e l acto  de co loca­
ción  de la  p rim e ra  p ied ra  del fe ­
r ro c a rr il Zam o ra-O ren se . Y  e l d ia  
29 m a rch a rá  a E l F e rro l p a ra  pre 
s id ir  tam bién  de u n a  bandera , con 
m otivo  de la  botadura de u n  bu­
que.

E s ta  ta rd e— term inó  d iciendo e l 
señor L u c ia — h ab rá  u n a  reu n ió n  
p ara  u ltim a r e l d ictam en  re la tivo  
a la  re fo rm a e le cto ra l. E l G o b ie r 
no se propone que este proyecto 
se d iscu ta  por la s  C o rtes lo  antes 
posib le.

* A C E R C A  D E  U N  G O L P E  M IL I­
T A R  E N  S U E C IA

Cuando e l m in istro  de Estad o , 
señor Le rro u x , sa lió  del C onse jo , 
le p regu ntaro n  los p erio d istas s i 
e ran  c ie rta s  la s  n o tic ia s que se 
ten ían  sobre un  golpe m ilita r  en 
G re c ia , tendentes a  la  re s ta u ra ­
ción de la  M onarqu ía .

E l señor Le rro u x  contestó que

Nuesiras enirevíslas con el 
gobernador civil

El A ero c lu b  de H uelva . El p rob lem a uvero

Cinem a Rábida
M añ an a , ú ltim a s exh ib icio nes de

LA ROMERIA DEL RO­
CIO

Sobre e l fondo de la  célebre R o  
m e ria , se h izo  este docum ental es 
p año l. Todo él va  llen o  de b a ile s , 
cantos y  tipos de A n d a lu c ía , des­
fila n d o  adem ás v a ria s  d is tin g u i­
das personas de n u estra  buena so 
ciedad .

Adem ás se e stren ará  la  fo rm i­
dable superproducción “ U film s” :

Knoch'Oul
por A n n y  O ndra y su esposo M ax 
S ch m e llin g . L a  obra cum bre de 
esta g en ia l e s tre lla . U n a  p e lícu la  
id ea l con un argum ento v ivo  y  d i 
ve rtid ís im o .

'( E l sábado “ N obleza b a tu rra ” , 
(reserve  suis lo ca lid a d e s).

LAS COSAS  
QUE OCURREN

D etenido por h u rto
L a  g u ard ia  c iv il del puesto de 

E l P o lvo rin  de e sta  c a p ita l, h a  de 
ten ido a  u n  in d iv id u o  llam ad o  
F ra n c isco  B arrio n u e vo  S ilv a , por 
h u rto  de dos ca ja s  de h igos de la  
estació n  de M . Z . A .
G rave  accid en te

H oy en la  p la za  de S a n  F ra n ­
cisco su frió  una h e m o ira g ia  cere 
b ra l, e l obrero a lb a ñ il F ra n c isco  
Cabezas A lva re z  de 30 años de 
edad, d om iciliad o  en la  c a lle  S a l­
m erón.

Ing resó  en la  C asa  de Socorro , 
siendo ca lifica d o  su estado de p ro  
nóstico  g rave .

E l gobernador c iv il a l re c ib ir 
hoy a  lo s p e rio d istas m an ifestó  
que h a b ía  sido p resentado en e l 
G ob ierno  c iv il el reg lam ento  por 
e l cu a l h a  de reg irse  e l A eroclub  
de H u e lva , p a ra  e l que h a  sido de 
signado p residen te  don Pedro  Pé 
rez de G u zm án .

— ^Este organism o — d ijo  e l se­
ño r Fe rn a u d — del que es uno de 
lo s p i’in c ip a le s  p ropu lso res don 
A lfo nso  C a lle — viene a c u b rir u n a  
g ran  necesidad en H u e lva  y  por 
e llo  e l gobernador o frece toda, su  
co labo ración  en beneficio  del m is­
m o.
In le reses  de rrabajo

E n  e l despacho del gobernador 
se reu n ie ro n  con este e l d iputado 
a C o rtes, seño r T ira d o , y  e l rep re ­
sen tan te  o fic ia l de la  C o m p añ ía  
de T h a rs is , don E m ilio  C ano .

E l p rim ero  in te resó  que s i la  c i­
tad a  C o m p añ ía  h a  de a d m itir  nue 
vo p erso n a l, sea este de los obre­
ros que h ab ían  quedado s in  t ra ­
bajo  en la  m ism a por fa lta  de fae  
n a  que d a rle .

E l señor Cano d ijo  que p re c isa  
m ente h ab ían  sido re a d m iti­
dos 21 obreros en tre  los que que­
daron  cesantes y  otros que e sta ­
ban en paro  forzoso .

E l señor T ira d o  se in te resó  ce r­
ca  del gobernador por o tra s cues 
tiones so cia le s.

A lu d ió  e l gobernador c iv il a l 
p rob lem a uvero  que está p lan tea­
do en tre  los cosecheros del C on­
dado con m otivo  de los p recios d i 
ciendo que persuad ido  de la  razó n

_ que asiste  a  la  rep resen tació n  de 
j A lm o nte , no h a b ía  ten ido inconve 

n ien te  en te le g ra fia r a l m in is tro  
! de A g ricu ltu ra  p a ra  b u sca r u n a  
I so lució n  sa tis fa c to ria  a l asunto .

La fiesla de la Raza  
en las Escue las
L a  in sp ecto ra  de P rim e ra  ense­

ñ an za  estuvo v is itan d o  ho y a l go­
bernado r c iv il.

D ich a  v is ita  tuvo  p o r ob jeto 
d a r cu en ta  de que e l d ia  11 se 
dax'án en  to (|as la s  escuelas con- 

! fex’en cias e xp lica tiv a s  del s ig n i- 
I ficad o  de la  fie sta  de la  R a z a , 
i
j Sobre unos pasqu ines
1 Con re la c ió n  a  la  co locación  de 
I unos pasqu ines en e l pueblo de C a  
¡ la , d ijo  e l igobexmador que estos 
1 re su ltab a  que no h a b ía n  sido  ex- 
' c itan d o  a la  rebelión  sin o  co n tra  

el fasc ism o  y  la  guex-ra.
L a  g u ard ia  c iv il co n tin ú a  sus 

gestiones y  desde luego lo s au to ­
res de la  co locación  de los p asq u l 
nes no son vecinos del pueblo n i 
de la  p ro v in c ia  de H u e lva .

Banco de Es­
paña

H U E L V A
H abiéndose extrav iad o  e l re s­

guardo de depiósito tran sm isib le  
númex’o 3.652 de pesetas n o m in a­
les 4.000 en títu lo s  de D euda p er­
petua íntex’o ir a l 4 por 100 expedí 
do por esta S u cu rsa l en 11 de oo 
tubre de 1919, a fa vo r de don Jo ­
sé Lo rca  M acías se a n u n c ia  a l pú 
b lico  por px-imera vez, p a ra  que e l 
que se cx*ea con derecho a re c la ­
m ar lo  vex'ifique d en tro  del p lazo  
de tx’e in ta  d ia s , a  co n tar desde la  
in se rc ió n  de este anuncio  en la  
“ G a ce ta  de M ad xld ” , “ E l F in a n ­
c ie ro ” de M ad rid  y  L A  P R O V IN ­
C IA  de H u e lva . según deterxni- 
na  el a rtícu lo  41 del Reg lam ento  
vigente de este B an co , ad virtíen d o  
que t i’an scu rrid o  d icho p lazo sirx 
rec lam ació n  de tex'cero, se expe- 
dix'á e l cox-respondiente duplicado 
de d icho  resguax'do, anu lan do  e l 
p xim itivo  y  quedando el B an co  
exento de toda resp o nsab ilid ad .

H u e lva  10 de octubre de 1935.
E l Secx’e taxio ,

J .  G onzález Duque de H ered ia

La
de la Raza

P o r la  noche ilu m in a c ió n  en la  
p laza  de la  C o n stitu c ió n  la  que 
sex’á eng alanad a con la s  bande­
ra s  am exioanas, fu n c ió n  de fuegos 
a x 'tifica le s , corx a s itse n c ia  ds la  
B an d a  m u n ic ip a l de M ú sica .

L a  E xe m a . D ip u tac ió n  p ro v in  
c ia l dax'á u n a  com ida en e l R e s- 
ta u ra n t de S a n  V icen te  a  los P o ­
bres.

L a s  sociedades ax’tís t ic a s  o fre ­
ciero n  d a r g randes fie sta s  en sus 
respectivos lo ca les.

Lo s p resid en tes de la  C á m a ra  
de Com ercio  C írcu lo  M erca ’ il,T  
y C en tro  In s tru c tiv o  C o m e rc ia l, 
ofx’ecieron  d onativos en m etá lico s 
que se rán  rep artid o s en tre  la s  irxs 
titu c io n es b enéficas.

H u e lva  9 de octubx-e de 1935.—  
L a  C om isión

A * *
Pax'a la  recepción y  p a rad a  m i­

lit a r , hem os x*ecibido un aten to  S a  
ludo del gobernador c iv il, señor 
Fe rn a u d .

Agx’adecidos a la  a ten ció n .
C O M EN TA N D O  UN  S U E L T O

La Comisión organi­
zadora a c u e r d a  el 
programa de los ac- 

los a ce lebrar
E n  e l despacho o fic ia l de la  A l­

ca ld ía , la  C om isión  o rgan izad o ra 
de los Fe ste jo s que h an  de cele- 
bx'arse e l 12 de octubx-e en con- 
memox-ación de la  fie sta  de la  R a ­
za.

A s istie ro n  e l a lca ld e  de H u e l­
va , ten ien te  co ronel de la  G u a r­
d ia  c iv il, com andante m ilita r  de 
e sta  p la za , secre ta rio  de la  C ám a­
ra  de C om ercio , px-esidente de la  
C o lom bina, p residen te  de la  A so­
c iac ió n  de la  P re n sa , p residen te  
del Cíx-culo M e rca n til, px-esidente 
de los “ A lva re z  Q u in te ro ” , p re s i­
dente del O rfeó n  O nubense y  p re  
sidente del “ O nuba F . C .”

L a  C om isión  acordó e l s ig u ien ­
te progx-am a:

A  la s  ocho de la  m añ an a , d ia ­
n a  por la  B an d a  m u n ic ip a l acom  
p añ ad a por la  de tam bores y  trom  
petas de la  C nxz R o ja .

A  la s  11, recepción o fic ia l en e l 
G ob ierno  c iv il. L a s  fu e rza s m ili­
ta re s de M a rin a  y  A sa lto  ocupa­
rá n  d u ran te  la  m ism a la s  ca lle s  
A lc a lá  Zam o ra  y  Jo aq u ín  C o sta , 
d esfilan d o  por la  ú ltim a  y  co n sti­
tuyendo la  gx-an p a rad a  en la  p ía  
za  de la  C o n stitu c ió n . T ra s  ésto el 
d esfile  en co lum na de honor por 
la s  ca lle s  M éndez N úñez, R a fa e l 
López y C án o vas, p resen cian - 
ciando  e l D e sfile  la s  autoxidades 
en la  C asa  A yu n tam ien to .

A  la s  tre s  de la  tai-de sesión en 
la  R áb id a  por la  Sociedad  Colom  
b in a , pax-a cuyo acto  se so he ita  
rá  el se rv ic io  del transbox-dador, y  
aum ento de autobuses.

A  la s  cu atro  y  m ed ia u n  g ran  
p artid o  de fú tb o l en honor de la s  
fu e rza s del E jé rc ito , la  M a rin a  y  
los n iños de la s E scu e la s p ú b licas.

La Dirección del 
Banco Español 

de Crédilo
E n  L A  P R O V IN C IA  del d ia  8 

del a c tu a l apax-ece u n  suelto  de 
R ed acció n  en e l que se hacen  a t i 
nad as ob«ei-vaciones x-elaciona- 
das con la  p ro v isió n  — hoy vaca - 
te—^le la  D ire cc ió n  del B an co  E s  
paño l de C éd ito  de H u e lva .

N ada m ás le jo s de nuestro  á n i­
mo que compx-ometer a l C onsejo  
de A d m in istra c ió n  de d ich a  e n ti­
dad b an ca ria  p a ra  que “ a  fo rc io - 
r i ”  designe a  detex-minado fu n c io ­
n a rio  p a ra  que ocupe ta n  px-eemi 
nente cax-go. Lo  que ocux-re es que 
el a c tu a l d irecto r in te rin o  del E s ­
paño l de C réd ito  don A tila n o  Px-ie 
to , viene sonando en nuestx-os o i­
dos desde que su antecesor señor 
Mox-ales cesó en d icho  cax-go, y , 
com o nos p arece ría  a ce rta d ís im a  
d ich a  designación  por la  sim p le  
razón  que desde que e l señor P r ie  
to llegó  a H u e lva  goza de la s  ge­
n e ra les s im p a tía s del comex-cio eiv 
g en era l, es po r lo que trazam o s 
estas lín e a s  convencidos de que 
todos, c lie n tes y  B an co , s a ld ría ­
mos ganando pues se t ra ta  de u n  
fu n c io n a rio  que conoce pex-fecta- 
m ente la  m a rch a  de lo s negocios 
en H u e lva  y  adem ás porque con 
su a fa b ilid a d , buen tra to  y  e n v i­
d iab les cond iciones h a  consegui­
do hacex-se de una c lie n te la  p er­
so n a l, qixe acaso desapareciex-a e l 
m ism o d ia  que se a u sen ta ra  de es 
ta  p la za . *

E l que esto escribe , que a d ia - 
xlo v is ita  el estab lecim ien to  po r ra  
zones de su negocio, h a  podido ob 
seiy^ar que todos los em pleados, 
s in  excepción , a d m ira n  a l je fe , a l 
am igo , a l fu n cio n ax io , y , sobre to  
do a l hom bre fie l cu m p lid o r de 
six debeî  del que ja m á s  se separó 
n i un  áp ice . Y  cuando e x iste n  
hom bres dotados de estas ra ra s  
cond iciones, lo  m enos que puede 
hacérse le  es ju s t ic ia , que en e l ca  
so p resente sex-ía la  m ás fo rm a l 
la  de co n fia rle  los destinos de e sta  
S u c u rsa l del E sp añ o l, que b ien  
m erecida se ,1a tiene po r lo  m u­
cho que en e lla  laboró  y  po r los 
g randes beneficio s que a  la  e n ti­
dad que repx-esenta en estos m o­
m entos, le  p ro d u jo .

Y  n ad a m ás. Que este pequeño 
n iego  llegue a lo s itio s  donde en 
cu en tre  e l debido eco.

U n  co m ercian te .

Ayuntamiento de Madrid
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El via je  de la Reinal 
de Saba a Je ru sa lén .! 
-'-El m islerio del Área | 
de la Alianza.--Len-1 
guaje parabólico.--EI 
infranqueable obsfá- 

culo

exislencia en

E n  la  antigüedad  e ra  a p lic a ­
do e i nom bre de E tio p ía  a  todo 
e l noi-este de A fr ic a  y  a l p a ís 
que se extiende a l su r de E g ip ­
to . L a  a c tu a r-A b is in ia  es un  im  
F« rio  sobre cu ya  pob lación os ­
c ila n  los cá lcu lo s en tre  cinco  y 
m edio y  ve in te  m illo n e s. O cio­
so es a c la ra r  que a ll í  n u n ca  se 
h a  efectuado e i censo. Se tra ta  
de un Estad o  c ris tia n o  o fic ia l­
m ente . s i b ien no fa lta n  dentro  
de sus lím ite s  paganos y  m oros. 
Com o no se ig n o ra , fué un  tiem  
po i-egido ese p a ís  por la  opu­
le n ta  R e in a  de S ab a . C u en tan  
los sacerdotes íd igenas de nues­
tro s d ías que la  to rced ura  de un 
p ie  su frid a  p o r aq u e lla  célebre 
So b erana fué  la  causa  de su v ia  
je  a  Je ru sa lé n  p a ra  se r cm 'ada 
p o r Sa lo m ón , e l g ran  sab io , e l 
“ h a k im ”  (docto r) a  quien llevó  
rico s p resentes la  in sig ne  v ia je ­
ra . De la  un ión  de am bos h u ­
bo de n a ce r M en e lik  I .  Educado 
p o r Sa lo m ó n h a s ta  los d iez y  
nueve años, e l h ijo  de la  R e in a  
de Sab a m archó  a  esa edad a  
E tio p ía  con un n u trid o  grupo de 
ju d ío s . M en e lik  lle vab a  consigo 
e i Ar’ca  de la  A lia n za . De e lla  
cree m ucha gente que esté de­
p ositada en alguno de los tem ­
plos enclavados a lo la rg o  de la  
fro n te ra  sep ten trio n a l del im p e ­
rio , en la s inm ed iaciones de 
A dua. S i a s í fuese , tan  b ien guar­
dada está  po r los sacerdotes, 
que a  n in g ú n  o ccid en ta l le  h a  
sido posib le h a sta  ah o ra  confir-- 
m a r o desvanecer su  leyenda.

H a lle  Se lassie  I ,  e l “ León  Con 
q u istad o r” . Negus N egut (R e y  
de re y e s ), se p ro clam a descen­
d iente d irecto  del p rim itivo  M e­
n e lik . D e o rigen sem ita , es el 
id iom a o fic ia l del p a ís , en el 
que se h ab la  tam bién o tras len  
guas. E l uso co rrien te  de p ará  
bolas p re sta  un  sabor delicado a 
la  co nversació n . U n  sacerdote a i 
que p rodujo  co n tra ried ad  la  c ir  
cu^ istancia  de no podpr e n ta ­
b la r d irectam ente  e l d iálogo con 
un v ia je ro  in g lés que le  h ab ía  
in sp irad o  s im p a tía , d ijo  por me 
d iació n  de in té rp re te  a  aquel 
e x tra n je ro ; “ E l  o jo  y e l oído 
fo rm an  p arte  de la  cabeza; 
aquel no ve a  éste , pero sabe 
m uy b ien que está  en su s itio  
y  que cum ple su  m isió n . E sto  
es lo que nos pasa a  nosotros 
dos,”

A b is in ia  no cuenta con un 
puerto de m a r. L e  E r it re a  it a ­
lia n a , la  S o m a ljla n d ia  fran cesa  
y la  b ritá n ic a  ocupan la  costa 
o ccid en ta l dei m ar R o jo  y  la  del 
golfo de A den . A  Le van te  y  a l 
S u r se en cu en tran  la  S o m a lia  
ita lia n a  y  K e n y a , y  a Pon ien te  
y  a l N orte se extiende la  va s­
tedad  de la s  tie rra s  b a ja s  del 
Sud án  ang loeg ipcio . A i oeste de 
E r itre a  y  de la  S o m a lia  tran ce  
sa h a y  u n a  d esie rta  fa ja  etíope 
de 160 k iló m etro s de a n ch u ra . 
D u ran te  la  estació n  cá lid a , el 
SOI ab ra sa  aquel in m erso  despo 
b lado . E n  la  E tio p ia  del N orte 
y  en la  ce n tra l se cu en tan  c in ­
co p ro v in c ias c r is t ia n a s ; a l su r­
oeste, la  de K a fa . cu n a  del ca ­
fé , que de a ll í  d e riva  su  nom bre, 
y m ás a l S u r y  a l E ste  h a y  o tra s

monlañas
abruplas

Abisinia
D e s d e
m o n

l a  a d o l e s c e n c i a  d e l  h i j o  

l a  m a d u r e z  d e l  a c l u a l

S i dos hom bres disputan tv., 
cu a lq u ie r fú t il m otivo , es co n S í 
te que som eta la  cuestión al cri 
te rio  de cu a lq u ie r transeúnte- C 
lo  p re fie ren  de edad m ad uJ 
porque d icen  que “ con los 
lleg a  la  sa b id u ría .”

U n  gobernador ab isin io  prouu 
so a u n  e x tra n je ro  que se queda' 
ra  a  v iv ir  con é l p a ra  reg ir entî  

_ los dos la  c iud ad . ^
■ ; D ió  el segundo la  réplica-

A  ^  A  I A  .  ! rr, prestarm e a eso
C  w C I  I  "  Tengo que m archarm e. Además’

e l gobernador es usted y lo ’

R e y e s
q u istad as por e l Em p erad o r Me 
n e lik  n .

A l oeste del desiérto  se da uno 
db los rasgos topográficos m ás 
e xtra o rd in a rio s  dei m undo : una 
esca rp ad u ra  cu ya  e levació n  so­
bre la  á rid a  t ie rra  b a ja  excede 
de 1.600 m etros. E s ta  g igantesca 
v a lla  m aciza  h a  ten ido a islado  
del resto  del m undo, por espa­
cio  de sig lo s, a  los h ab itan tes 
de E tio p ía . No se t ra ta  de im a 
m eseta . L a  cim a es ásp era , que­
b rad a , con innúm ero s p icachos. 
A ll í  están  a pocos m etros unas 
de o tra s , la s  fuen tes de los m u­
chos j'iachue lo s que cori-en h a c ia  
P o n ien te  o que a flu yen  a l N ilo  
A zu l. E se  teírreno m ontañoso se 
extiend e  m ás de 320 k iló m etro s, 
en declive h a c ia  e l Oeste y  tan  
d esigual por todas p arte s .

m u lo s, que vencen todo obstá­
cu lo  m ie n tra s no llu e ve , pero 
que a l ca m in a r por e l lodo se 
can san  o se a ta scan , y  en ton­
ces no h a y  m ás que h acer que, 
como d icen  los gu ías “ abando­
n arse  a  la  vo lu tad  de D io s” .

L a  cara ivan a ha  de e fectu ar 
frecu en tes p arad as, porque a l pa 
s a r  po r cada poblado sus m o­
rad o res quieren v is ita r  a lo.s v ia  
je ro s , o por lo m enos que en­
tre  unos y  otros se cam oicn re ­
galos. E l je fe  lo ca ; envía a i cam

en u n a  de la s varied ad es del 
m ijo  enano . Se cu ltiv a n  tam b ié i 
m a iz , cebada y  garbanzo.s. O tra  
p l’oducción abundante la  co n s­
titu ye  la  pimi<=*nta, em pleada 
siem pre en el parí y  con la  car­
ne. Y  por m illa re s  se cuentan  
la s  cabezas de ganado la n a r 
que pacen en la s  fa lda.s de aque 
lia s  co lin as.

De buena ca lid ad  es la  ce rve ­
za , que a ll í se denom ina “ t a lla ” , 
y  p ara  cu ya  fab ricac ic .n  em plean 
los ab isin io s la  cebada y  la s  ho

pam ento ove jas y  ca rn ero s, p an  ja s  de u n a  p la n ta  a  la  que se le 
y cerveza en ab u n d an cia , y  ios

je ro , a l que preguntó  s i le  gus­
ta r ía  ca za r u n  e le fan te .

Com o la  respuesta fu e ra  nega­
t iv a , exc lam ó :

— ¡A h , y a  com prendo! A  u s­
ted le  da m iedo del e le fa n te ; pe­
ro  yo h a ré  que m aten  uno los 
buenos cazadores de que d ispon­
go; usted se lle v a rá  los co lm illo s 
y  la  p ie l, y  cuando vu e lva  a  su 
p a ís podrá d ec ir a sus am igos que 
lo  m ató  usted .

Buenos cam bios rér- 
mícos.--«Los diablos 
del vienlo» y  el i’emi- 
ble lodo.-Cambio de 
obsequios.— El valor 
de la hora presenle.- 
La inviolabilidad del 

cañ ero
E n  la s  t ie rra s  b a ja s , a s í de 

Le van te  como de P o n ien te , es. so 
fo can te  e l ca lo r; en la  p arte  
m ontaño sa, cuyas a ltiu -as v a ría n  
e n tre  2.400 y  4.600 m etros so­
bre e l m ar R o jo , se d e ja  se n tir 
e l fr ió . A lte rn a n  dos estacio nes; 
u n a , de fu e rtes llu v ia s , desde 
ju n io  h asta  fines de septiem bre 
y  o tra  seca, que d u ra  los ocho 
m eses re stan te s . L a s  g ran izad as 
son tem ib le s; a rnen ido la s  pie 
d ra s m eteó ricas, son tan  g ra n ­
des. que in u tiliz a n  la  m u ías de 
la s  ca rava n a s . E sto  o cu rre  gene 
ra ln ^ n te  en  d iciem bre y  ene­
ro . A  veces lleg a  a  los 30 ce n ­
tím etro s de espesor la  capa de 
g ran izo s, que ta rd a n  en fu n d ir 
se m ás de dos d ía s . Dm -ante ene 
ro  y  feb rero  o frece g rato  aspee 
to e l p a isa je . Se ven vo la r por 
sobre la s  lad e ras p á ja ro s  de p iu  
m a je  vistoso . E n  la s  h o ras d iu r­
n as lle g a  a  sen tirse  c a lo r; m as 
lleg ad a  la  noche, la  tem peratu  
ra  desciende con brusquedad y  
se h ie la  e l agua de los recip ien  
tes. Se h a  dado e l caso de ba­
ja r  e l term óm etro 26 grados en 
m enos de m edia h o ra . C urioso  
es lo que los in d íg enas llam an  
“ lo s d iab los del v ien to ” . Son 
to rb e llin o s que e levan  a g ra n ­
des a ltu ra s  e l polvo ro jizo  y  la  
a re n a .
Desde luego, solo en la  estación  
seca es posib le v ia ja r  por E t io ­
p ía . E n  la s  m o n tañas escasean

obsequiados corresponden con d i 
ñero , cu ch illo s  de caza , t ije ra s , 
jab ó n  y  confites del p a ís  V ia ja ­
ba d ferto  in g lés por aq ue llas 
m o n tañ as, y  uno de esos je fe s 
lo ca les, luego de los m utuos ob­
sequios, le p id ió  un  frasco  de per

p rbxáncias m ás pequeñas, c o n lo s  cab allo s y  se re cu rre  a los

fum e.
— Lo  siento  — exclam ó e l in  ­

glés— , pero no tra ig o  n inguno . 
S i qu ieres, te m andaré  alguno-s 
m ás ad e lan te .

A  lo  que contestó e l etíope:
— N o; aunque m ás va le  tarde 

que n u n ca , no h a y  h o ra  m e jo r 
que la  p resente . Eso  de que e l 
regalo  llegue cuando pueda yo 
enco n trarm e en e l P a ra íso , me 
tra e  s in  cu idado . Y o  lo quería  
ah o ra .

Lo s g u ias y  m uleteros ab .s j-  
n io s aducen p retexto s a d ia rio  
paA-a dem orar e l avance de la  
ca ra v a n a . Cuando se les co n tra ­
dice arguyen  que la  le n titu d  y  
e l descanso son siem pre p re fe ­
rib le s  a la  rap id ez y  a l tra b a jo . 
M as no h a y  que h ace rles caso, 
que siem pre co n tin ú an  la  m a r­
ch a  s in  p ro testa .

No h a y  cam inos trazad o s, y  
con fre cu e n c ia  la  ca rava n a  t ie ­
ne que vadear- ria ch u e lo s, lo 
que es causa de reg o cijo , ya  que 
n im ca  fa lta  la  ca íd a  en e l agua 
de a lg ún  m uletero , y  e i acciden 
te es acogido con r is a  e strep i­
tosa por los dem ás, es tem a de 
co nversació n  por m uchas ho ras 
y  h a sta  de d iscusiones sobre los 
d e ta lle s dei chapuzón.

E l ca rte ro  es u n a  in stitu c ió n  
en A b is in ia . Este com etido lo 
e je rcen  hom bres robustos y  co­
nocedores de veredas y  tro ch as, 
a  lo  larg o  y  a  tra vé s de la s  cu a ­
les no ap resu ran  po r c ie rto  e l 
paso ta le s  m ensa je ro s, b ien acó 
gidos slempúre en la s  a ldeas e 
ig le sias dei reco rrid o , por se r los 
ún icos portadores de n o tic ia s de 
la  ca p ita l, escuchadas por todos 
con e x trao rd in a rio  in te ré s . Con 
ta l m otivo , la  m ayo r p arte  del 
tiem po la  pasan  en poblado los 
ca rto ro s, que lle v a n  los pliego.s 
en m uy cu iosa fo rm a , su je tos 
en la  h en d id u ra  lo n g itu d in a l de 
un p alo . Y  jam ás se h a  reg is­
trad o  en la  h is to ria  de A b is in ia  
e i hecho de que b a ya  sido roba 
da la  co rrespondencia .

da e l nom bre de “ geshu” , y  que 
es p arec id a  a l lú p u lu . Tam b ién  
producen g ran  can tid ad  de agua 
m a n iL

P lá c id a  es la  v id a  de a ld ea . 
C on escajsos b ienes se co n ten ­
ta n  los pobladores. P a san  los

Lodeporrívo en la ad- 
mínísrracíón de ¡us- 
Hcía.-EI «afarsala».-- 
La sabiduría del vie- 
¡o .- - Simbolismo en  
una caja de cerillas

ordene será  lo que haga esta gen 
te .

En to n ces el etíope hizo que uno 
de sus criad o s le  llevase  una ca­
ja  de c e r illa s  e h izo  a su interlo­
cu to r la  p reg u nta .

— ¿Sabe usted lo que es esto’  
A l o ir u n a  a firm a tiva  respues 

ta , e x tra jo  u n  fósforo  y tomó a 
in te rro g a r;

— ¿Lo  h a  v isto  usted arder nun 
ca  por com bustión espontánea’ 

— No— respondió e l extranjero 
H a y  que fro ta rlo  co n tra  la  caja 

— ^Ahí e ra  donde yo venía a 
p a ra r— d ijo  con ím petu el gober 
nador— . S i q u isie ra  usted que­
darse aq u í, podríam os hacer mu 
cho en tre  los dos. Y  separados no 
lograrem os n ad a .

hom bres en e i cam po g ran  p ar
te del d ía ; pero aun d isponen de j suele a d riiin is tra r ju s te ia  ba
bastan tes h o ras p a ra  la  c h a rla . | ra m ^  de frondosas h igue-
E n  cuanto  a la s  m u je re s, son D espués de todo, G o n d ar no
de cond ición  m odesta y  co nstan  ^ ^ cho  de Je ru sa lé n  y  m u-

■ - ■ -  - c h ^  de la s  leyes actu a le s etíopes

LO S  M IO P E S
E l m a ríd o .--¿T e  h as ca ído , E u la lia ?

(D e ‘Se tteb e llo ” , de R o m a)

Ágrícuirores y gana­
deros.--M ujeres ha­
cendosas y niños ín- 
lelígenl’es.- Los m er­
cados y el pago en 
barras de sal.-Un d i­
que de lava.-Peces, 
pájaros y fieras.—El 

cazador fingido
Lo s m ontañeses etíopes son 

esencia lm ente ag ricu lto re s. C u lt i 
van  un  espacio de te rren o , y 
cuando h an  obtenido lo bastan  
te p a ra  la  su b sisten cia  de la  fa  
m ilia  y  e l pago de la  co n trib u ­
ción  d e jan  im p ro d u ctiva  la  h e ­
redad h asta  e l agotam iento del 
pecu lio , en ocasiones por cuatro  
y  cinco  años. Los arados son de

tes en e l tra b a jo . D e l m ijo  se 
hace h a rin a  y  con ésta  p an , que 
cuecen en delgados panes, a  los 
que dan el nom bre de “ indge- 
r ia ” ; te je n  paño de buena c a li­
dad , con e l que co n feccino nan  
e l ca ra c te rís tico  “ ch am m a” . E l 
espectáculo  m ás típ ico  en c u a l­
q u ie r poblado lo o frece la  h ile ­
ra  de m u jeres y  m ozas que lle ­
van  a cuesta grándes cán ta ro s de 
t a rro  cocido llen o s de agua. Lo s 
n iñ a s v iven  d ichosos generalm en 
te . A prenden cuan to  les enseñan 
sus padres y  con fre cu e n c ia  m ués 
tran se  m ás in te lig en tes que los 
m u '.hacho s de otros p a íses.

A ll í es desconocida la  P i’ensa 
L a s  n o tic ia s  se d ivu lg an  -en los 
in e icad o s, y  estos se ce leb ran  un 
d ía  a la  sem ana en cad a pueblo .

E n  la s  inm ed iaciones de A dd is 
Abeba se em plean p a ra  la s  t ra n ­
sacciones m onedas y  b ille te s em i 
Udos por el B an co  de E t io p ía ; 
pero en e l in te rio r son u tiliz a d a s  
b a rra s de sa l con p re fe re n c ia  a  
la s  m onedas de p la ta .

E sa s  b a rra s  se hacen  en lu g a­
res del lito ra l del M ar R o jo  y  la s  
ca rava n a s la s  tra sp o rta n  a l in ­
te rio r donde es efectuado e l t i’ue 
que por p im ien ta , que se vende a  
buen p recio  en E r it re a  y  en la  
So m alia  fra n ce sa .

E l lago T a n a  está situ ad o  en 
m edio de fo rm aciones vo lcán icas 
de recien te  edad geológica. E s  la  
creen c ia  m ás g en era lizad a  la  de 
que ocupa e l v a lle  obstru ido  por 
la v a  de un antiguo  N ilo  A zu l. P ro  
bablem ente e ra  p ro fundo  e l v a lle  
de ese v ie jo  río  y  a l p re c ip ita rse  
sobre aquel te rren o , la  co rrie n te  
de la v a  form ó un  d ique n a tu ra l 
en lo que es ho y lím ite  m erid io ­
n a l del lago . H ay  m árgenes b a ja s  
y  o tras fo rm ad as por u n a  cade­
n a  de m ontes vo lcán ico s, que 
em ergen abruptos e in accesib le s. 
E l agua de co lo r verdoso, tien e  in  
superab le lim p id ez y  a l re f le ja r  
se en e lla  el ro s ic le r del a lt a  o la  
lu z de la  lu n a  lle n a  se o frece u n  
m arav illo so  espectácu lo .

A bundan en e l lago los peces. 
Lo s e jem p lares de una especie ila  
m ada “ n e tch assa ” lleg an  a  m ed ir 
aproxim adam ente u n  m etro , con 
un peso de m ás de 15 lib ra s .

Lo s in d íg enas pescan con n a ­
sas o por m edio de tram p as he­
ch as de ra íce s y  v id es.

P ueb lan  la s  o r illa s  del lago y  
los risco s vo lcán ico s m uchedum ­
bres de p á ja ro s , en tre  e llo s e l ave 
f r ía , la  g ru lla , g arzas, ib is , p e lí­
canos, cuervos m arin o s, la  cigüe 
ñ a  y  el m a stín  pescador.

D icen  que en la  E r it re a  m e ri­
d io n al h a y  leones. Lo  que no fa l 
ta n  en algunos lu gares del p a is 
son an tílo pes de d ife ren tes tip o s.

E n  otros p a ra je s  se ven gace­
la s  y  d u ran te  la  noche se oye la  
c a rca ja d a  de la  h ien a , que tiene 
buen cuidado de perm anecer ocul 
ta  m ien tra s luce e l so l.

Lo s m onos son ab u n d an tísi

e stán  basadas en an tig u as eos 
tum bres ju d ía s .

E n  A b is in ia  no h a y  ju r is p e r i­
tos. C ad a  cu a l se co n sid era  con 
la  su fic ie n te  a p titu d  p a ra  e je r­
ce r la  defensa de su propio caso . 
Fogosa es la  o ra to ria  y  la  acom ­
p añ an  desaforados adem anes ju n  
to a  la s  m ism as n a rice s del ju e z . 
Cuando se p resencia  escenas ta l, 
d ij érase que de un m om ento a 
otro va  a co rre r la  sang re . Pero  
aquello  no p asa  de se r u n  depor­
te p o p u la r. Todo lo  que se d is ­
cute es s i G ab bre  M ich ae l h a  v is  
to u n a  cazue la  con un guiso per 
teneciente  a G ab bre  M iria m . Lo

La m ujer y el Diablo.- 
El viejo cura senlen- 
cíoso.-- Cruentas lu- 
c h a s  religiosas.--El 
«marab» de los crís- 
líanos y  el «lumoJ» 
salomónico.-Cuirores 

de lo preférílo
E l  elem ento esencia l en la  vida 

de los m ontañeses de Etiopía es 
la  ig le s ia . H a y  u n a  casi en cada 
co lin a  y  en todo p ara je  visible 
desde un  am p lio  contorno. Se eri 
gen en m edio de una arboleda y 
son de p la n ta  c irc u la r . La  colo­
cació n  de la s  p uertas está pres­
c r ita  por la  costum bre. Despro­
v isto s de ven tan as los templos, su 
in te r io r es som brío . L a  entrada 
p a ra  los sacerdotes está a Levan 
te ; p a ra  los hom bres, a l Norte; 
p a ra  la s  m u jeres a l S u r.

E n  la  p u e rta  m erid ional de la 
m a yo ría  de la s  ig lesias aparece 
d ibu jado  o p in tad o  el “ Em pera­
dor de los dem onios” , a l que apli 
cam os los occidentales el apela-

riguroso  es el p roced im iento  lia -  i S a ta n á s .
— - “ a fa rsa ta ”  C uando se h a  ' p regu nta  a  un  indígena

sobre la  co locación  a llí de tal 
e fig ie , co ntesta  a s í:

‘A l ve r u n  hom bre la  figura

m ado
com etido un  robo im p o rtan te  en 
un  pueblo , se congrega a  todo e l 
vec in d ario  en u n  rec in to  cercado 
por esp inos. A  nad ie  se le  p e rm i­
te la  sa lid a  n i p a ra  o rdeña u n a  
vaca . Todos p ro fie ren  la m e n ta ­
ciones. Se  designa entonces a  
ocho o d iez agentes, a  quienes se 
a p lica  la  denom inación de “ p á ­
ja ro s ”  y  que p re stan  ju ram e n to  
m ed iante u n a  fó rm u la  que en s in  
te sis v iene a  se r esto : “ Lo  que 
v i, lo  que o í, no lo  o cu lta ré ” .

Sigue u n  período, que en a l­
guna ocasión  se p ro longa h a sta  
u n  m es y  d u ran te  e l cu a l los nos.
agentes c irc u la n  silen cio so T  p '¿r ,  an cian o  eclesiástico  que ^
onfro lo ___1_____ - ta vez dio hospitalidad a unos

del d iab lo  en la  puerta del Sur, 
p en sará  en la  m u je r y sentirá 
m iedo de la  obra que realiza el 
dem onio .”

E n  e l te rreno  perteneciente a 
m uchos M onasterios está prohi­
b ida la  p resen cia  de toda hem­
b ra , in c lu so  de una gallina.

Lo s sacerdotes abisinios son 
hom bres d ignos y  sinceros. QÛ  
cum plen a  co nciencia  su misión 
y  se som eten a  prolongados

en tre  la  m u ltitu d  de reclu so s, a 
quienes no se co incien te  com er n i 
beber en abu n d an cia  y  ven y  es­
cu ch an . P o r ú ltim o , uno de los 
“ p á ja ro s”  d ice a l ju e z  e l nom ­
bre del lad ró n . S i este se h a lla  
en la  ce rca , es in m ed iatap ien te  
conducido a  la  c á rc e l; pero  s i h a  
conseguido h u ir , todos sus con­
vecinos tien en  que abonar una 
m u lta . E n  estoconsiste el “ a fa r­
sa ta ” .

je ro s de o tro  p a is les dijo 
tra s  saboreaban el café per
n o ch e ;

—P o r la  g ra c ia  de Dios 
cuentro  b ien . Y  ustedes ¿a^^® 
con sa lud  e l d ía ?  ¿Creen 
que sobrevendrán  cambios 
nosotros? Y o  les digo que un P 
blo p ierde m ucho de lo que uuiu p ie rae  m ueno ae 
ganado cuando esos cambios

(C o n tin ú a  en tercera  página)

^ a e i a  a i e n d

m adega y  van a rra stra d o s po r m os. M anadas de hipopótam os se 
b u e ^ s. P re cu e i^ m e n te  son con j sum ergen en el N ilo  A zu l. Lo s bos 
ducidos por ñ iñ o s, que re a liza n  ques de la  fro n te ra  con e l Su d án  
la  fae n a  con a lg a ra /a  y  en tre  a lbergan  e le fan tes, leones y  leo- 
risa s  y  la tig azo s a la  bovina y u r. pardos.
ta . ¡ E n  esa reg ión , u n  gobernador

L a  cosecha p rir-c ip a l co n s is te , lo ca l tuvo in v itad o  a u n  e x tra n -

- -¿ E s tá  enfadado su  m arid o ? ceros
--N o ; es que lo  he castigado . Y a  le  h an

n iño  por em peñarse en h ace rle  los e je rc ic io s de aritm e
(D e “ R ic  e t R a e ”  de

¡>í
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